VI ANNO 


“PORTO 28 DE AGOSTO. 


Boletim da estada de SS. M.e A. 
| “  uesta cidade. 


50 Dia 27 v'acosto. 


S. M. El-Rei e o Senhor Infonte D. 
João sabiram do Paço pelas 7 boras e seia 
“ da manhã, eim carruagem descoberta, acom- 
panbados do ajudante de serviço D. Luiz 
de Mascsr-nhas e dy marquez de Souza, 
e foi visitar o Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, .svb o litulo de Nossa Senhora do 
DAR adia A gbesiisl 
Visitou igualmente o recolhimento de 
Nossa Senhora da Esperança, O hospício 
dos Lazarus é das velhas entrevadas. Foi 
depois ao recolhimento des Raparigas De- 
samparadas. 

Em todos estes estabelecimentos S. M. 
dignuu-se manifestar a sua satisfação pela 
bôa ordem econfurto que n'elles se observam. 

“As dO horss recolheu S. M. 30 Paço, 
“onde teve lugar 0 almoço ás 10 e meia, 
tendo a hours de a ella assistirem o ge- 
néral Ferreira e o seu ajudante de ordens. 
- A's'Z horas SS. M. e A. sabirsm ou- 
tra vez em carruagem descoberta, seguin- 
do-os em cutra carruagem o ministro das 
obras publicas, comercio e industrias, 
quez de Souza, o sjudante de serviço 
D. Luiz de Mascarenhas, com direcção á Sé, 
onde á porta do templv o respectivo cabido 
recebeu SS. M. e A. debaixo do palio. 
“Entrados na igreja, SS. M. e A., de- 
pois de terem frito oração na cepella du 
“Santissimo, visitaram todas as dependencias 
do témplo , notando tudo o que ba mais 
digno de atienção. F.M | ds 
ddr Da SS. M. ca. digna- 
ram-se entrar no paço episcopal. 
'S. M. foi depois visitar a Exposição de 
jadastria. | yu Li. 

Em todas as ruas por onde passou El-Rei 
notsva-se, como sempre, o grande enthu- 
siasmo que a população d'esta cidade tem 

“pelas altas virtudes do Mouarcha, distinguin- 
do se entre as outras ruas a rua Chã, onde 
“evultsvam nos janellas brilhantes tapeça- 
rias e as senhoras deitavom (lures sobre os 
- augustos viajantes. . | 

S. M. apesar de não ser esperado foi 
recebido na Exposição pela commissão di- 
rectora, que teve a honra de 0 acumpanhar 
na sua visita. PA. Ls 

— S. M. percotreu de novo todas as ga- 
lerias, mostrando a sua elevada sollicitude 
pelos progressos da nossa industria e a sus 
elevada intelligencia ua apreciação dos pro- 
ductos expostos. ea 

Recolheu so Paço pelas 4 e meia, sendo 
por toda a parte muito victoriado. 

A's 6 e meia horas da tarde teve logar 
o jantar so qual tiveram s honra de assistir, 
A baroneza de Nevogilde. | 
O governador civil do districio. 

“O presidente da Sociedade Humanitaria. 
Presidente da Sociedade Agricola. | 
Presidente da Associação Cow: reial.. 
Director da Academia Pulytechnica. 
Director da Eschola Industrisl. 
Lirector da Eschola Medico-Cirurgica 
Os tres administradores dos bairros. | 

- Dr. Macedo Pinto. 

O deputado Ayres de Gouvêa. 

mandante do vapor Mindello. 

Commandante do vapor Lynce. | 
Commandante de engenheria no Porto. 
General Ferreira. 

Chefe de Estado Msior da Divisão.. 

Visconde de Villar Maior. E 


- 


et 


* Presidente da Camara Municipal de Ville 


Nova de Gaya. | id 
A's 9 horas e tres quartos sshiram SS. 
M. e A. acompanhados das pessoas que 
formam a sua comitiva para honrarem com 
a sua presença o baile que lhes fôra offe- 
recido pela Assemblea Portuensa. 
“S.M. El-Rei dignou-se abrir o baile 
Jençando uma contradança com a snr.º 
marquezs de Monfalin, na qual tambem 
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dançava o Senhor Infante com a snr.º vis- 
condessa do Gouvêa. 

O bails esteve muito animado. 

A' uma hora e meia SS. M. e A. entraram 
na salla em que lhes fui servida uva expleu- 
dida ceia, e mandou S. M. entrar as senhuros 
na salla. 

Sendo 3 horas e um quarto da noite SS. 
M. A. retiraram-se para o Paço. 


eo 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
1861 
Ho 


O local da exposição fui bem escolhido. 

O edificio da Bulsa, mesmo incompleto, 
era O que mais se prestava á disposição 
conveniente das dillerentes series de pro- 
ductos. | oa À 

As galerias onde os artefactos se apresen- 
tam algumas vezes em fórma de amphilhea- 
tró, são tomadss pelus objectos que se Jul- 
geram de menos primor, mas que não dei- 
xam deser os mais importantes da indus. 
tria, mórmente materias animses e suas ma- 
nufscturas, productos chimicos e alguns 
artefactos de materias diversas. 

Ãos mineraes se destinou um local apro- 
prisdo, logo á entuada da exposição. 

A grande sala destinada quas! exclusi- 
vameute aos tecidos de lã, de seda, e aos 
mixtos foi preparada com acerto e gôsto 
para receber os productos queahi deviam 
ser offerecidos so exame do publico. 

Era esta a cass mais dillicil para ada- 
ptar á transformação Que ss fez no edificio 

afim de passar de praça do commerciu para 
palacio da industria. As paredes extrema- 
mente altas, unde quasesquer objectos que 
não fossem de grandes dimensões deixa- 
riam de produzir efeito, foram adornadas 
com alguns dísticos sllusivos á grande festa 
nacional a que estamos assistindo. . 

No topo da sala as armas portuguezas 
esplendidamente dispostas, e cercadas pur 
estandartes nacionaes , annunciam que é 
aquella a sala de honra do palacio da io- 
dustria. 

"Foi, portanto, n'essa sala que a Asso- 
ciação Industrial Portuense recebeu 3 ma- 
Lima parte dos productos hespanhoes. 

Louvamos a cortezis da lembrança, por- 
que devemos tributar sos nossos visinhos, 
verdadeiro agradecimento, pelo modo comu 
corresponderam so convite que lhes foi diri- 
gido por parte da Associação, organisadora 
d'esta solemnidade do trabalho fabril. . 

ás duss salas da secção de bellas artes 
ficam no pavimento da primeira galeria, 
Ainda que pelas artes de desenho muitos 
dos objectos expostos se liguem sos inte- 
resses industrises, esta parte da exposição 
será por nós considerada em trabslho espe- 
cial. 

Apresenta muito bello effeito a sala des- 
tinada a0s inslrumentos musicos, marcena- 
ria e artes correlativas. Fica adjacente 
á casa onde vimos vom satisfação alguns 
producios chimicos e pharmaceuticyos, bem 
como outros de perfumaria, expostos com 
bastante esmero. 

A ourivesaria tem uma sala distincta, em 
que o Porto ostenta todos os creditos da 
elegancia das fórmas e da perfeita execução 
do trabalho. De Barcellona veio para esta 
mesma sala um variado cuntingente de obje- 
ctos imitando ouro e prata. | 

A sala onde predomina a exposição de 
objectos de vestuario é digna de bastante 
atlenção. | | 

A segunda galeria tambem dá para ca- 
sas onde foram expostos instrumentos phy- 
sieos, productos ceramicos e variedade de 
outros productos em que já sobresabem al- 
gumas vitrificações do imperio do Brazil. 

E" das galerias que se desce para o gran- 
de atrio formado do antigo claustro, 

O recinto que se nos apresenta é espa- 
çoso; está coberto pur um grande toldo, 
no centro uma elevada fonte, entretém a 
O 

— Em que achas tu a minha pergunta ex- 
quisita? | 

— Puis desde quando se deixou de fumar 
em casa d'um rapaz ? 

— Talvez Malesville não queira que se fu- 
me no quarto delle. 

— De Brésnt diz bem: o fumo poderis 
estragar o quarto;se querem por furça fumar, 
vamos entao para a sala do fumo. 

— Pelos modos, a senhora condessa não 


A" noite fui visitado pelos mancebos, a | gusta do fumo do tabaco ? — disse de Vritre 


qyem pe 


la manhã acompanháramos ao bos- 


com malignidade, porém eu fiz que não re- 


e 
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que. Ficaram surprehendidos de me não en: 
contrarem de cama e testemunharam-me to- 
da a alegria que sentiam, por verem que a 
minha indisposição não tinha tido mais sé- 
riss consequencias. 

Tal va à sua jovial slacridade, que me 
não foi muito custoso conhecer que todas as 
duas festivaes expansões provinham das co- 
piosas libações que haviam feito. Fallaram 
do bello tempo que tinha favorecido u seu 
passeio, das pessoas conhecidas com quem no 
bosque se encontrarame, finalmente, do ban- 


parei n'este gracejo. 

— Então, senhores, véem ? 

— Que vá Bréant, se lhe apraz; disse de 
Vrigre, é elle aqui o unico que quer fumar. 
Ficaram outra vez todos no quarto. 

-— E' verdade, Malesville, quando nosha- 
de de dar um baile? 

— E onde estão as senhoras que quere- 
riam vir a um baile dado em casa dum ra- 
paz solteiro ? 

— Decididamente, meu caro de Bréant, 
tu deixaste O juizo no restaurante ao pé de 
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corrente da agua sobre o tanque que lhe 
serva de baze. 


A fonte guarnecida de flôres recorda o 


modo como na exposição de Londres e Pa- |. 
riz foi disposto este meio de não deixar | 


vencer o espírito pela força de sttenção que 
exigem muitos e variados objectos que O 
preoccupam. 


Muitas vezes, nas duas exposições a que 
nos referimos, os coros e as orchestras vi- 
nharu animar o espectaculo imponente dos. 
dous palacios de crystal. 


Uma exposição é como um livro im- 
menso cujas paginas multiplices e constan- 
temente diferentes, escriptas pela mão in- 
visivel da intelligencia, impressas pela força 
protentosa da mechanica, ou sabrindo já il- 
lustradas das entranhas da terra, convidam 
so estudo, promovem a meditação e con- 
centram os elementos com que se resolvem 
os problemas da civilisação moderna. 


Vimos em todo o arranjo interno da ex- 
posição, e até nos ornatos externos do pa- 
lacio da Bolsa, que não fui esquecida a 
circumstancia de concorrer pela harmonia 
e até movimento das fórimas , para que o 
visitante se conserve sem cansaço (lisposto 
“O exame dos numerosos e variadissimos 
vbjectos que altrabem a sua altenção. 


As machinas e outras obras de ferro» 
berD Como as carruagens, occupam a área 
interna do edificio, em cojo centro está » 
fonte de que já fallsmos. 


Como nas grandes exposições, as ma- 
chinas estão em movimento. Esta parte é 
a que mais se diferença das nossas expo- 
siÇÕes anlerivres. : 

Pela primeira vez, podêmos dizêl-o, q 
mechanismo sabido das fundições nacionses 
se apresenta de um modo notavel nas ex- 
posições dus nossos productos. 

- N'este ponto a exposição é essencial- 
mente portuense. 


Sem nos dispensarmos de mais amplos 
pormenores em geral, diremos desde já 
que ella não desmereca da parte honrosa 
que uma cidade essencialmente industrial 
deva tomar n'uma exposição dos seus pro- 
ductos. Algumas fundições de Lisboa po- 
diam ter completado com a presença das 
suas obras os elementos precisos para se 
avaliar esta secção da nossa industria. 


Sentimus que o não fizessem. 


Quanto menos caracter local tiver qual- 
quer exposição de industria, mais se pres- 


Itará ao estado util sobre os factos econo- 


micos que representa. 


O caracter mixto da presente exposição, 
ora local, ora verdadeiramente de todo O 
paiz, como nus tecidos de lá, 
por certo algumas vezes a ordem d'estes 
apontamentos. 


O nosso fim hoje foi tomar conheci- 
mento do local, familiarisando o leitor que 
não visite o palacio da industria com a dis- 
posição geral e arranjo dos productos que 
iremos vendo, sem tanta rapidez que elles 
se nos confundam, mas tembem sem o va- 
gar de um estudo que exceda os limites 
que circumstancias especiaes lraçam a to- 
dos os trabalhos jornalísticos. 


O serviço que o Porto está prestando a 
todo o paiz só o não podem vêr aquelles 
cegos de espirito que existem desde as 
éras bíblicas. 4 

No palscio da exposição portuense vive 
com energia e animada pelas mais lisongei 
ras esperanças a nossa iudustria fabril. 


Na presença do quadro da exposição » 
é possivel garantir um futuro próspero à 
industria porlugueza, se ella contar com 
instrucção ampla e adequada, capitaes ba 
ratos e meios rapidos de communicação en- 
tre us pontos da producção e os do con- 
sumo, | 
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Essa rapariga, a quem está calumniando, tem 
direito ao seu respeito e eu nunca soffreria 
que alguem diga diante de mim uma só pa- 
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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 
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hida de navio, cada um. Ss 
Os snrs assigoantes gozem 25 p. c. de 


publicações lilterarias. 


E— 


| Velloso de Horta, do conselho de Sua Magestade, 


| ministro e secretario d'Estado dos negocios das Rapa Velha...... 


obras publicas, commercio e industria, compareci 
eu Ernesto de Faris,do conselho de Sua Magestade, 


e secretario do mesmo ministerio; estavam pre- 
| sentes de uma parte o dito exc."º sor. ministro, 
| primeiro outorgante em nome do governo, e da ou- 


| tra parte, como segundo outorgante, Jorge Arthur 
Pinto do Soveral, representado neste acto pur 


— Despachos que tiveram logar a favor de! Eduardo Pinte do Soveral, como cunsta da procu- 


diversas pessoas. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei authorisando o governo a mandar 
restituir á companhia Lusitania a quantia de réis, 
2:6228484 que a mesma depositou na alfandega 
grande de Lisboa, importancia correspondente aos 
direitos e mais impostos pela nacionalisação do 
barco a vapor «Lisboa» para ser empregado na 
carreira entre Lisboa e Porto. 

— Cutra confirmando a isenção estipulads 
na condição 3.º du contracto com a nova compa- 
nhia Utilidade Publica, celebradu em 30 de março 
ultimo. 

— Outra que fixa em 6$UN0 rs. por cem kilo- 
grammas o direito de importação do mel, melaço 
e melado estrangeiro, que entrar pela alfandega 
do Funchal por Lempo de tres anuos. 

— Portaria ao director interino da alfandega 
municipal de Lisbea, ordenando a permissão vo 
porto de Lisboa das baldeações de cereses estran- 
geiros de uns para oulrus navios quando os capi 
tães uu mestres das embarcações a cuju bordo vie- 
rem os mesmos cereses, declarem lugo uo acto de 
darem entrada n'aquella alfandega, que as cargas 
do mencionado genero se destinam a esse fim, 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portaria determinando que sejam eliminados 
da matricula maritima, por renunciarem á vida do 
mar, 25 individuos do concelho da Feira 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Boletim dos preços correntes de fundos publi 
cos, titulos de divida publica sem juro scções de 
bancos e de companhias, e do curs dos cambios 
na semana finda em 21 do corrente; e o dus pre- 
mios de seguros maritimos, elfectuados na mesma 
semana. 

— Nota estatistica do movimento commercial 
da Feira de Santo «ntonio, em Villa Real, a qual 
principiou no dia 13 de junho ultimo, e findou no 


dia 21 do mesmo mez. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA, 


REPARTIÇÃO CENTRAL. 


Nº 285. — Devendo brevemente celebrar-se 
um contracto para a alagem de barcos no ris 
Douro entre o governo e Jorge Arthor Pinto de 
Soveral, no qual se estipula o depasito no Ban- 
co de Portugal da quantia de 3:2008000 réis em 
titulos de divida publica fundada: manda Sua 
Magestade El-Rei, pelo ministerio das obras pu- 
blicas, commercioj e industria, convidar a direc- 
ção do referido Banco a receber em deposito, da 
mão de Eduardo Pinto do Soveral, procurador 
do contractante acima mencionado , a indicada 
quantia de 3: réis em titulos de divida 
fundada, a quel, nos termos do respectivo con- 
tracto ficará servindo de caução ao cumprimen- 
to das obrigações do mesmo.. 

Paço, 19 de agosto de 1861. = 


Thiago Au- 
gusto Velloso de Horta. naneçgo cfr 


”” Senhor. — À dir ecrã o do Banco de Portugal - 
teve a honra de receber a portafia que na da- 


ta de hontem lhe fui expedida pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, pela 
qual Vossa Magestade manda convidar a direc- 
cão a receber em deposito da mão de Eduar- 
do Pinto do Soveral, procurador de Jorge Ar- 
thar Pinto do Soveral, no contracto que entre 
este e o governo deve celebrar-se para a ala- 
gem de barcos no rio Douro, a quantia de réis 
- em titulos de divida publica funda- 
da. para servirem de caução s0 cumprimento das 
obrigações do respectivo contracto. 

A direcção eleva ao conhecimento de Vos- 
sa Magestade que hoje veio o referido Eduar- 
do Pinto do Soveral realisar o indicado deposi- 
to, entregando no Banco 3:200 réis nomi- 
naes de inscripções de coupons de 3 por cen- 
to, de que se lavrou o competente lermo, dau- 
do-se cópia d'elle ao interessado, para os effei- 
tos convenientes, 

Banco de Portugal, 20 de agosto de 1861. O 
presidente, José Lourenço da Luz. 


” 


Cória ExteamiDA DE FL 67 v. DO LIVRO 2.º DE 
TERMOS E CONTRACTOS 

Contracto celebrado entre o governo e Jor- 

ge Arthur Pinto do Soveral, para o estabe 

lecimento de machinas de alagem no mio 

Douro desde o Porto até á fronteira de 


Hespanha. | 


Aos 22 dias do mez de agosto de 1861, n'este mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e industria, 
e gabinete do ill.“º e exc.”º sor. Thiago Augusto 


que ellas morram! Quem tem então a culpa, 
se ellas, não podendo cravar as unhas na 
aresta do abysmo aonde foram arremessa- 


lavra em seu desabono. Pergunte a Fleurian, | das e salvar-se por um supremo esforço 
que sabe como isso se passou, e elle lhe dirá | de valor, se convertem em abjectas creatu- 
qual foio meu procedimento para com essa cas? Quem tem a culpa? Vós, queas con- 
rapariga, que está hoje casada e é mãi de fs- | duzistes pela mão ao charco da devassidão! 


milia. 


— Oh! socegue, Malesville, que eu não | 


queria dizer mal d'ella; o que eu disse era 
apenas um graceio. 


Vós, que as convertestes no que ellas são | 
— Porémides melhorcomprebender-me. 
— Escutemos ! — disseram todos. 
— Estaes, por exemplo, n'uma aldeia, 
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ração em fórma que fica archivada em meu poder, 
assistindo igualmente a este scto o bacharel Anto- 
nie Carduso Avellino, ajudante do procurador geral 
da corôa junto à este ministerio : foi dito na minha 
presença e na das testemunhas abaixo nomeadas 
e assignadas pelo primeiro e segundo oulorgantes, 
que concordavam no seguinte contracto para o es- 
tabelecimento de machinas de alagem Do rio Dou- 


ro desde o Porto até á Barca d'Alva e se obrigavam | 


a cumprir todas as suas condições e clausulas em 
Seu nome e em nome das pessoas a quem repre- 
seutavam. 

1.º E' concedido, na conformidade da carta 
de lei de 19 do corrente mez, privilegio exclusivo 
por espaço de vinte annos, a contar da data da 
assignatura do presente contracto, a Jorge Ar- 
tur Pinto do Soveral, para o estabelecimento de 
machinas de alagem no rio Douro desde o Porto 
até á Barca d'alva. 

2.º U concessionario será obrigado a estabe- 
lecer dentro du praso de doze mezes, a contar da 
duta da assignalura d'este contracto, as machinas 
que forem necessariss para q serviço de alagem 
nos pontos denominados==Tojal, Escaneda, Kapi- 
nha, Armenteiro, Figueira Velha, Canedo, Ripan- 
ç*, Loureiro, Kapa Velha, Cachão, Arnozelio e 
Feja; devendo além d'issu estabelecêl-as de futu- 
ro em todos os outros pontos do mesmo rio que 
lhe forem iudicados pelo governo. 

$ unico. No praso de dous mezes, a contar 
da data do presente contracto, deverão estar col- 
locadas pelo menos quatro das referidas machi- 
“uvas, em estado de fazer serviço. 

3.º se por qualquer motiva o concessionaria 
se recusar a cullucar machinas de alagem em qual- 
quer outro ponto dorio que lhe for designado pel 
governo, afém das já mencionadas, poderá n'esse 
caso o governo estabelecêl-as por sua Conta ou 
conceder essa faculdade a qualquer outro indivi- 
duo eu empreza. ye 

4.º Fela concessão d'este privilegio, de ne- 
nhum modo se enteude que o governo perde o di- 
reito de fazer no rio Duuro e nas margens os me- 
lhoramentos que julgar convenientes, nem lam- 
bem que se póde obstar ao emprego dus meios de 
alagem actualmente em uso, ou que por qualquer 
destes factos se reconheça o direito a qualquer 
indemnisação a favor do individuo ou empreza con- 
cessionaria. 

5.º As referidas machinas de slagem serão 
construidas segundo os desenhos que ficam juntos 
a este contracto e rubricadus pelo procurador do 
concessionario e pelo director geral das obras pu- 
blicas, sujeitando-se o concessionario és modifica- 
ções propostas na consulta do conselho de obras 
publicas de 10 de julho do anno corrente, da qual 
se lhe dará cópia. é » 

“unico. Se no futuro a experiencia mostrar 
que é necessariv pera este serviço o emprego de 
outras machinas ou aperfeiçoamento n'aquellas 
que actualmente são approvadas, o concessionario 
não poderá intr«duzir estas innovações sem prévia 
authorisação do governo. 

6.º O concessionario será obrigado -a ter sem- 
pre as machinas E nos oa, seus apparelhos e ac- 

] etfeito estado de conservação, por 
ts a te de e A A 
VNAGUS; O GRERCAS, SeSA tdiceito de Mecalinor, 
elo modo que julgar conveniente, tudo quanto for 
relativo á regularidade do serviço e emprego do 
material. ? 

7.º O concessionario prestará sempre, e a toda 
a hora, o serviço das machinas a qualquer pessos 
que lh'o reclamar. pre | 

8.º O maximo do preço que o concessionario 
poderá exigir pela alagem dos barcos por cada 
viagem, desde o Porto até á Barca d'Alva, será o 
seguinte:— 1.º Pelos barcos de lotação até 30 pi- 
pas 28560 réis: 2º pelos barcos de lotação de 30 
até 37 pipas 38760 réis; 3 * pelos barcos de lotação 
de 70 até 85 pipas 48990 réis. - SR 

$ unico. Estes maximos serão subdivididos 
em relação aos pontos indicados na condição 2.º 
d'este contracto pelo modo constante da tabela 
seguinte: 


Tabella dos preços que tem a pagar cada 
“ barco nos pontos em que alar 


O até 
TO pipas—réis 
gar os 


barcos de 70 até 


) 
85 pipas—réis 


Pp 


Nomes dos pontos 


vem pagor os 
res sté JO 


pipas— réis 


Quantias que de- 
vem pagar os 


Quantias que de- 


Quantiss que de- 
vem 


barcos de 3 


Tojal..... pióld o «io * 
Estanedd siso sc. 
Rapinhs... ...... 
Armenteiro 


“e... 


DT PO a 


Sssssss 
SEssses 
sEsssss 


dente que desenrolses diante d'ella. E elia, 
a inexperiente donzella, que não conheceu 
nunca senão os limites do campo onde 
saltou nos primeiros annos da sua infan- 
cia e ainda hoje vai pela manhã colher flô- 
res com a mão mimosa para ir depôr no 
altar da Virgem, sua protectora, córa, abai- 
xa para o chão os lindos olhos, sorri-se, 
levanta à fronte a mêdo, encara-vos e acre- 
dita-vos por ultima | E eil-a, á noite, en- 
tre os alvos lençoes de linho, em que re- 


— Mas, reslmente, — disse de Bréant — | um dia ides passear pelos campos e avis-| pousa os membros, cansados da domes- 
nunca mulher nenhuma se assentou n'este |taes á porta de algum solitario casalinho | tica lida, eil-s, á noite, em desassocego, 


lindissimo sofá ? 
— Nunca ! — respondi-lhe eu. 
— Então não gosta das mulheres ? 


uma rapariga de quem as airosas fórmas 
do corpo, as graças do rosto virginal, o mo- 
do, oar e até as fallas vos caplivam. Ve- 


— Não tenho motivo para as detestar, | del-a e para logo sonhacsa sua perda, Acer- 


mas nutro pouca sympalhia por ellas. 
— Despresa-as, visto isso ? 


caes-vos della com certo ademan de en- 
leio hypocrita, e no decorrer do vosso pra- 


— Despresal-as ? Coitadas ! Não, eu las- |ticar, que facilmente entabolaes, ides-lhe 


timo-as, mais nada | 
| — E porquê as lastima ? 


dizendo que melhor assentára n'aquelle cor- 
po, modélo de elegancia, um rico vestido 


— Porque não conheço nada mais tris- | de custosa seda e um chapellinho de cô- 


te, nem mais sem sabor do que a vida que 


res variegadas do que aquells seu lenci- 


' sonhando rendas, cachemiras, saraus e lrens 


dourados | Ao outro dia, o raio de sol, que 
primeiro que sua mãi lhe beijava os labios, 
entre-abertos n'um sorriso de candura, vem 
encontrar deserto O leito onde quinze an- 
nos lográra a bel-prazer o seu matutino 
galantcio! Cem leguas a separam do ca- 
sal aonde abrira á luz do dia os olhos cu- 
jo brilho vos fascinou; de mãi que tinha 
na filha a consolação da sua velhice; do 
pai que a abraçava com transporte, quan- 


Commercio do 2) ovto. 


E 


DR 2 40 réis 
... ... 21) » N o ! 94 
O to rd PO E = 
beneficio, bem como es 
| Loureiro ...ccosso 240 400 500 
g - 160 200 300 
| Cathão.....s..£. -— 400 600 Soo 
arnozello ......... 211) 300 400 
EM iradu anseio dé 200 240 350 
| - 25560 98760 48950 


9.º Se de fuluro a empreza fôr obrigada & 
collocar machinas em algum outro ponto além dos 
designados, será regulado o preço das viagens, em 
referencia a esses pontos, de commum accordo 
com o governo. 

- MWº O concessionario depositará como cau- 
ção do cumprimento d'este contractu à quantia 
| fundada de 3:200$0UO réis em titulos de divida pu- 
|blica dojuro de 3 p. e. no Banco de Portugal até 


“a 


| vito dias depois de assignado o presente contracto, 


e o governo poderá levantar esta caução se no fim 
dos doze mezes não estiver estabelecido o servico 
da alagem na fórma ijudicada. 

$ unico. se findo o praso de doze mezes se 
provar estar regularmente estabelecido o serviço 
da alagem; lerá o concessionario o direito de le- 
vantor a referida caução. | 

1.º U concesstunario não poderá fazer tres- 
passe dos direitos e obrigações, que lhe assistem 
pelo presente contracto, para qualquer individuo 
ou empreza, sem prévia aulhorisação do governo. 

12.º Se o concessionsrio deixar de cumprir 
liclmente as disposições d'este contracto, o gover- 
uo por acto seu poderá declaral-o rescindido e de 
neuhum efleito, e a empreza poderá interpor re- 
curso para o conselho d'tstado no contencioso ad- 
ministrativo. . 

$ unico. Este recurso deverá ser interposto 
no praso imprurogavel de quinze dias. Findo este 
praso sem haver recurso, a declaração do gover- 
no lerá todos os efleitos de sentença passada em 
julgado. 

"E com estas condições hão por feito e con- 
cluido o dito contracto, ao qual assistiu, como fica 
dito, o bacharel Antonio Cardoso Avellino, aju- 
dante do procurador geral da corda junto a este 
ministerio, sendo testemunhas presentes Pedro 
Roberto bias da Silva, chefe da repartição de con- 
labilidade do mesmo ministerio, e Viriato Luiz 
Nogueira, secretario do gabinete do ministro. E 
eu Ernesto de Faria, do conselho de Sua Mages- 
tade e secretario do ministerio das obras publicas, 
commercio e industria, em firmeza de tudo, e para 
constar onde cunvier, fiz escrever, rubriquei e 
subscrevi o presente termo de contracto, que, de- 
pois de lhes ser por mim lido, vão assignar com- 
migo os mencionados oulorgantes e mais pes- 
suas já referidas. = Thiago Augusto Velloso de 
Hurta==Eduardo Pinto do Soveral.==Pui presente, 
Aultonio Cardoso Avellino=:Pedro Woberto Dias da 
Silva=Viriato Luiz Nogueira=Ernesto de Faria. 

Está conforme. — Repartição central do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, em 23 de agosto de 1861. — Ernesto de Faria. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 26 de agosto.) 


PÁESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 


A" hora e meia da tarde estando pre- 
sentes 60 snrs. deputados abriu-se a sessão. 


— Acta approvada. 
à correspondoncia tovo o devido — 


ços mp EU eo A 


tino. - 

O snr. D. José de, Alarcão notou que 
no «Diario» vem um erro que cumpre re- 
ctificar, dizendo-se que foi approvada a 
proposta do snr. Pulido para a admissão 
de farinha, quando o que foi japprovado foi 
uma proposta sua para não ser admittida' 
a farinha. 

O sur. secretario Miguel Ozorio disse 
que o aulhographo que foi expedido para 
a oulra camara não incluia a introducção 
da farinha, pois foi o que se tinha resolvido. 

O snr. presidente disse que faltando 
apenas dez minutos para se entrar na se- 
gunda parte da ordem do dia, apenas ha- 
verá tempo para na primeira parte da or- 
dem do dia se tornar a votar O projecto 
n.º 11 que na ultima sessão não teve ven- 
cimento; e não podia por isso dar a pa- 
lavra para antes da ordem do dia. 

O snr. Vaz Preto disse que se limitava a 
mandar pars a meza dous projectos de lei; 
e dous documentos que são dous processos 
instaurados a dous parochos do districio de 
Castello Branco. | 

O snr. Mazzioli mandou para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Xavier da Silva por parte da com- 


ED 


«Apossa-se então d'ella o remorso —sen- 
te este espinho a dilacerar-lhe, uma por 
uma, as fibras do coração, mas a realida- 
de das suas desventuras diz-lhe que é tar- 
de, porque o passado não volta, a affeição 
de seus paes afligura-se-lhe impossivel e O 
desprêso dos homens persegue-a por toda 
a parte, apontando-a com o dedo, se a 
não escarnece cruelmente. Que lhe resta, 
pois, no cumulo dos seus atrozes infortu- 
nios? Nada, Deus meu!.. A vergonha da 
sua passada exi-tencia e a exlrema miIse- 
ria, a ultima abjecção a que podem che- 
gar creaturas humanas! Mais nada que is- 
to, que tudo o mais para ella acabou no 
mundo !...» 

— Ora, meu caro Malesville, está fal- 
lando como um ancião, despegado do mun- 
do e das suas pompas. De ordinario, aos 
vinte e cinco annos não se raciocina d'es- 
se modo. 

— Aos vinte e cinco annos já se póde 
ter juizo —respondi eu. —Convinde franca- 
mente commigo; se os rapazes discorras- 


' 


quete que tinham tido. 

— Uma vez que já lhes contei o que se 
passou, vamos agora, se querem, jogar ums 
partida de monte ou lansquenete. 

Eram ditas estas palavras pelo que se cha- 
mava de Vriêre. Como, porém, ninguem res 
pondeu á sua proposta, continuou elle pre- 
parando a meza, que collocou no meio do 
querto. |. 

— Então, Melesville, Fleuriau, Bréaut, 
não querem jogar ? Vá, venham d'shi, eu te- 
nho dez luizes para perder, 

-— Ou para os dobrar,- - disse Brésni ma- 
lignamente — porque tu tens a habilidade de 
ganhar sempre. 

Principiamos a jogar o monte. Como dis- 
séra Bréant, Vriêre gsnhou sempre. 

A'sonze horas tomou-se ponche. 

— Póde-se fumar aqui, Malesville? — per- 


siguma garrafa vazia! Quem te falla em se- 


sem mais alguma cousa, fariam menos as- 
nhoras ? 


neiras e, o que mais é, menos victimas. 
—- Tem razão, Malesville —disse Vriêre. 
— Ora, adeus! E necessario tambem que 
a gente passe a sua mocidade com gôsto. 
— Mau ! — disse de Vriêre, fazes ten- 
ção de fallar ainda muito sobre tal assum- 
pto? Pôs ma cabeça a carapuça que Ma- 
lesville esteve ahi a talhar, que te serve 
perfeitamente, porque o que elle nos con- 
tou é exactamente a tua historia. À manhã 
reflecte sobre o caso, mas em quanto 1550 
não chega, vem vêr se ganhas o que per- 
desta, 
Pozemo-nos outra vez a jogar, porém 
o lansquenete favoreceu-nos a sorte, por- 
que de YVritre perdeu quento tinha ganho 
ao monte. : 
Ao bater da meia noite, reli 


ellas passam. nho branco e a riscada saia de aldeã, a| do á noite voltava dos amanhos dos campos; 
— Mas é que eu não acho que a sua |quesó a sua modestia e formosura dá resl-| das aves, emfim, que circurugiravam emroda 
— Então com quem diabo haviamos de jexistencia seja tão triste como diz ce. Achegaes-vos mais a ella e ides dei- | d'ella, pedindo-lhe o alimento e os costuma- 
dançar ? — Ew quanto lhes vós daes o de que |xando escapar algumas phrases galantes, |dos affagos. Ao outro dia, vós a tendes perdi- 
— Ora! pelo amor de Deus! Então não | ellas carecem, não, de certo; mas qual é a sua | que lhe incendeism as faces da côr do pe, do para sempre, vós, porque, se não foreis 
temos as nussas amantes e as amantes dos |sorte, o seu futuro, mal que vós as aban-(jo e lhe lisonjeiam o amor proprio. Ousa-| quebrar-lhe a placidez da sus existencia, sin- 
nossos amigos ? Encarregue-me Malesville | donaes ? Seguraes-lhes vós o pão paraa ve-| do, mais e mais, com o próspero succes-| da ella seria hoje a alegris do seu casal 
de fazer os convites e verá como nos não fal- | lhice, quando as deixaes! Não, pois não é|so dos vossos primeiros ardís, pronunciaes e de seus paes ! 
ta com quem dançar. assis? Pois, meu Deus! tal é a sorte de todas |então, como que a mêdo, a palavra—amor |  « Decorre um mez, um anno, e como co- 
- — Não, de Vriére, — lhe disse eu — já- lellas ! Afizestel-as ao luxo, amastel-as em| — e para melhor a resolverdes a sbando-| meça de snojar-vos a convivencia da mu- 
mais semelhante baile terá lugar em minha | quanto eram novas e linham graças, po |nar o humilde tecto aonde passava, entre | lher que arrancastes dos braços dos que 
casa ! | rem depois que o cansaço, as insownias, risos e cantares, os dias da sus serena fe |s amavam, prelextaes. uma viagem demo- 
-— Então porque, Malesville ? e a devassidão as tornou feias, e aborreci- | licidade, pintaes-lhe com mão de mestre e |rada, uma herança que tendes a receber 
— Porque eu não gósto da sociedade de | veis; depois que o srado do tempo cortou |córes douradas o quadro brilhante da vi- | algures e para abi a deixaes vós, sem 
essas senhoras de que fallses e | Orque nun: |sem dó as flôres da formosura que as ele-| da da cidade, o espectaculo grandioso dos| meivs, sem protecção, entregue 30 seu mau 
cs ellas squi pozersmos pés. | vou ao alter da vossa admiração; depois que, |saraus, aonde se saloria a tragos a ambro-| fado ea luctar com as difficuldades da sua 
— — Ora, deixe-se d'isso, conde ! Nós bem | cansadas do prazer, ellas não são para vós|sia da verdadeira felicidade, o fausto, os| posição! Credula creatura ! E' só então que 
sabemos a historia d'uma certa rapariga que |senão a imsgem que de continuo vos re- altares, os cultos e -O incenso que cer-|a mesquinha avalia todo o alcance da sus 
esteve escondida em sua casa, com todo o | corda os usufruidos gôzos do passado, en- (cam, se erigem e se prestam á mulher a | perdição e com a vista mede pela primei- 


ravam-se 


guntou de Bréaut.. recato, por espaço de oito dias. Chamava-se | tão fugis-lhes como do contacto d'uma sub-| quem a Providencia concedeu a soberania |ra vez à profundura do abysmo aonde a|de minha casa estes mancebos. 
— Tu sempre fazes uma pergunta bem Antonia, Julgo eu. stancia venenosa e aliraes com ellas ao lo-| da formosura; — n'uma palavra, deslum- |arrojára a mão do homem, a quem fizéra Continúa, 
exquisita |— disse-lhe de Vrigre, — Nem mais uma palavrs, snr. de Vritre. | daçol da miseria aond pouco se vos dá, ibreil-a com 9 aspecto do estendal resplen-!q sacrifçio da sua honra ! dA 


temer 


cm. 


a . 


mis-hu de podere 
reecres que achamlegaes os prodesaça das 
eleições pelos cirentos de S. Thomée M éu, 
e pediu que estes pareceres entrassem j em 
discussão. | | « e. 

Assim se resolveu, e sendo ssguidamen- 
te anprovádos os pareceres, foram procla- 
mados deputados os snrs. B. F. d'Abranches 
por S. Thomé, e J.J. Gonçalves Mattos Cor- 
rên por Macau, e sendo introduzidos na sala 
prestaram juramento e tomaram assenta. 

Foi lida e approvada a ultima redacção 
dos projectos de lei n.ºº 19, 83 e 112. 


ORDEM DO DIA. 


O snr. presidente disse que continuava a 
discussão dá projecto de lei n.º 106 que au- 
hórisava o governo a reformar a alfandega 
municipal de Lisboa e as alfandegas menores. 

O snr. Antonio de Serpa sustentou e 
mandou para a meza-uma proposta para que 

“Seja adiado este projecto entrando em dis- 
cussão com preferencia a alguns outros que 
o governo julgou de maior urgencia e ex- 

“pressamente o projecto para a abolição de 

«Uireitos de slguns generos para consutto da 
capital. e 
" Sendo apoiada, foi combatido o adia- 

mento pelos snrs. ministro da fazenda e 
Castro Perreri e defendido pelo snr. Serpa, 

e julgeda a materia discutida foi regeita- 
do o adiamento. | | 

Continuando a discussão sobre a gene- 
ralidade dó projecto tiveram a palavrá con- 

etra esta vs shrs. António de Serpã e Bivar, 
e a favor os snrs. Annibal e ministro da fa- 
zenda e julgada a materia discutida, foi op- 

provado o projecto na generalidade. 

— À requerimento do snr. Pinto de Almei- 

da, dispenson-se o regimento para se pas- 

Sar d especialidade, 0. | 

! m discussão o 


- Batrou e 
seus $8. dl Ends 
“ Osnr. Bivarsobre a ordem sustentou e 
mandou para a weza uma--proposta, afim 


artigo 1.º e 
o 


de. que fossem creadas alfandegas deséllo, | d 


uma em um dos portos do Algarve, outra 
em Vianna, e outra na Figueira. É 
— Foi admittida á discussão. proa 
“o Qsnr: Antonio de Serpa fez Jifferentes 
oliservações para mostrár que o projecto 
não podia sarapprovado, 
“+, O sr. Manoel Firmino requereu para se 
jalgar a materia discutidas dm o cout 
“O smr. presidente observou que está 
esgutada à inscripção, par consequencia não 
“era necessario smjeilar à votação O reque- 
- Fimento do snr. Manoel Firmino. 
—+ Pondo-se á 
provado por 52 votos contra 8. 

+ Pondo se á votaçãou additamento dosnr. 

qr pib -se não Pot vencimento 
“O artigo 2,9 do projecio foi approvaito, 
dada ps patanção o R 
lido, que o projécto passasse para a outra 
camara: independente do additemônto do 
sur. Bivar. - 

Entrou em disenssão o 
extinguindo-sa desde o 
1863 em diante na ilha 
de de 30 de junho do mesmo anno, nas 
ilhas dos Açóres, os dizimos, decima  pre- 
dial, quinto, subsidio litterario, finto na ilha 
da Madeira e quartos de machinas na ilha 
de S. Miguel, é applicândo, logo quo ter- 
minareio osses prazos, ás ilhás adjacêntes 
“à degislação que regérias contribuições in- 
dustrial, predial e pessoal no continente 


vão “havendo quem pedisse a palavra; é 
indo-se para a votar vcrifitod-se não ha- 
ver numero, o Dis Mei 60% T 
v 0 0snr. presidente Teclarando não hã- 
ver numeça na sala, dava pára ordem do 
dia de. sessão seguinte à corntintação da 
que vinha para hoje e mais o projecto 128; 
e levantou 'a sessão. 

cEram 4choras. : 


 MNEERIOR. 

Lisboa 26 de agosto. 

. (Corresp. particular do «Commercio do Portos) 
Foi já celebrado 6 contrácta para 6 


estabvlecimento dês machinas de alagem nô 
com. osrfr. 


es 


lia mo O. 


projecto n.º 103, 
de janeiro de 


, &* 


rio Donro. O contracto foi frito 
Jorge Arthur Pinto dé Soveral. 
"* Como o «Commércio do Pártoj tem de 
publicar o mesmo contrácio pelo interesse 
que o Douro tem no assumpto, não nos 
detemos em dar noticia detalhada delle. 

Às sociedades anonymas fráne-zas, le- 
galmento atithorisadas pelo governó d'a- 
Queila imperio, poderão dentróá de pouco 
lempo figurar nos tribunaes portuguezes nas 

Questões em que forem partês essim como 
podom tambem desde já as sociedades ano: 
nymas portuúguezas figurar nos tribunaes 
francezes. vc 

Desta lei de, reciprocidade e conve- 
nisnicia ás mesmas sociedades, nã pleitea- 
ção dos seus direitos foi votada na oltima | 
sessão da camara dos snrs. deputados.. 
“A mova lei dos portes dô correio, devé 
ser pnblicada por estes dias: Já nos ceco- 
pamos deste essumpto quando sununcia- 
mos o respectivo projecto aos leitores. O 
beneficio feito ao publico, nas novas taxas, 
é de 25 por cento, com reinção ás actúaes, 

“O «lharios publicou já a lei fizando em 
90 mil progas de pret, a força militar do 
nósso exercito pára o anno economico de 
1861-1862 [o presente]. 

Deus nos livre que tal lei: se cumpra. 

Na sessão em que começou adiscussão 
da proposta do; snr. ministro: da guerra, 
para a fortificação de Lisbon e Porto, o snr. 
Cyrillo Machado mostrou que com a quan- 
lia pedida á camara [a de 400 contos] na: 
da se poderia fazer. Bº ella de mais —dis- 
so s exc.º — para as nossas criticas cir- 
cumstancias financeiras mas é tambem mui- 
to de menos se por ventara se quer fazer 
algums cousa. Um official de muita com- 
petencia, — acrescentou o snr. Cyrillo — 
avalia, sogumio um projecto que tem feito 
e que foi talvez remeltido ao governo, em 
4 000:0008000 réis as fortificações a fazer 
na torre de S. Julião, Barra e Bugio: ava- 
ava mais as fortificações que é precisó fa- 
zer entre Belem e a torre Velha em réis 
600:000$000 e em 6:000:0008090 réis as 
hnhas de defeza da capital desde a torre 
de S. Julião da Barra a Sacavem. 

-» Segundo o tsleulo d'este official à som. 
ma precisa sÓ para estas foruificações at- 
tinge a -10.000:0003000. réis. 

Sendo assim, como acréditamos, pois 
que os factos o dizem, o qua é O que se 
póde fazer com 400 contos? Nada absolú- 
inmente. O que se votou pois, foi mais 
um encargo annual de vintee tantos con- 
tus sobre a receita publica e mais uma emis- 
530 de inscripções de cerca de mil contos. 


s mandou paras mezaospa- O numero d 


lho. . 


votação o ditigo 1.º, foiap-|. 


a Madeira, edes-|. 


os opé Eri Tãs duas li- 


nhas A às de Lisbos Ro Porto e de Lis-| fait laforce. 
boã a AdifozHeolfho sábbsdo 24, em cer- 


ca de 23 mil. Riad. 
As oridons pára admiltlr gênte conti- 
nuam, seja qual fôr o numero 8 que os 
operarios 'se elevem. 
Nunca houve tanto trabalho em Portugal. 
O contrato do tabaco Incra immenso 
com isto. O consumo dos seus generos nos 
pontos onde ha trabalhos tem subido es- 
pantosamente Hoje indo fuma, e o vicio 
cresce na. proporção que crescem os meios 
de o satisfazer, fases nois este meio indi- 
recto augmentar consideravelmente a for- 
tuna dossnrs. contractadores. Mas não la- 
cram elles só. O commercio e todos os es- 
tabelecimentos grandes e pequenos proxi- 
mos aos trabalhos auferem d'elles as van- 
tagens que sempre resultam da acenmula- 
ção de consumidores em quem não faltam 
os meios de pagar de prompto aquillo de 
que necessitam. E nãose diga que estes lu- 
cros são transitorios. Assim mesmo valem 
de muito. Nós conheciamos pequencs esta- 
belecimentos, mestno insignificantes, nas es- 
tradas do Minho, mas que melhoraram muito 
de condições augmentando portantoa fortuna 
de seus donôs e as commodidades dos vian- 
dantes, só com os trabalhos da construc- 
ção das estradas na mesma provincia. 
Diz a «Opinião», jornal do governo, 
que o opúsculo «O ministério, o reie o 
paiz» é estripto pelo snr. Thomaz de Carva- 


O opusculo tem sido procurado com moi- 
to interesse. Vai-se repatir a edieção com 
muito maior numero de exemplares. 

- — Nós duvidamos que seja do snr. Tho- 
msz de Carvalho, por que somos amigos 


de s.exc.* e não fômos contemplados na des- 
lribuição obsequiosa que nos consta se fi- 


zera do mesmo O 


pusculo. Tivemos que com- 
pral-o. FE. 0 


lo pelo nosso conselho de saude suspeito 
de ER cho São, porém, bôss as no- 
ticias d'alli recebidas. Não sé deram rosis 
casos. As providencias forati logo dadas e 
tleem-se por ellicazes. . PO zig ei vi. tsbé | 

Nunca vimos lantes procissões em Lis- 
boa. Tem havido dias de tres! No sábba- 
do nihiguém via tb Terreiro do Pago se. 
não preslitos mais ou Menos pomposos acou- 
penhando cyrios. Foram tres os que n'a- 
quelle dia embarcaram em faluas todas em- 
bandeiradas, psra a Atalaya. Eram 15 os 
cyrios que alli se reuniram hontem, 
- De todos os cyrios o que foi mais 
tosamente tcompanhado, foi o de S. Lou- 
renço. Ná procissão iam seis anjiútios, mui- 
tos irmãos e era seguida de, uma guar- 
da de honra e da musica do regimento 10 
de infanteria. Não se diga pois que em Lis- 
boa não ha fé dém culto. Ha, sim, sors. 

- A ermidinha do cemiterio dos Prazeres 
vai ser substituida por uma capella condigns. 
de um dos primeiros e mais ricos cemterios, 
como é aquelle. 1 
O custo d'ella foi orçado em vinte e tan- 
tos contos. À ermidinha existente é mais pe- 
quena do que a capelia do Terreiro da Alfan- 
dega do Porto. As Etdsrar “og Pote rt 

“E pois à comara de Lisboa merecedora 
de louvor pela nova capella que mandou eri- 
gir. Oque ella deve é tambem mandar collo- 
car asseritos nas praças do Rocio, Terreiro 
do Paço é Caes de Sodré. E" barbaro não os 
te concorridas nas noites colimosas nas quáes 
O reçosto para o corpo não é menos preciso 
do que a frescura do ar, o 

A's notícias de Loanda temos ainda hoje 
a acrescentar a da proxima retirada d'alli do 
snr. José Birbóza Leao, secretário geral do 
governo da provincia. E'a falta desáúde que 
obriga o sar. José Barboza Leão a regressar 


“ 


à Portugal. Tencions ssbir d'ellino próximo | 


mhez de setembro ou outubro. 

Vamos agora és nolicias dos Áçores. 

O calor em todo aquelle. archipelago 
tem sido o mais inténso de que alli ha me- 
moria! Já subiu a 88 graus. Os milhos é 
os laranjaes tinham suficido muito. 

O principe Napoleão e a princeza Clo. 
tilde estiveram dous dias no Fayal. Gos- 
taram muito C'equella linda ilha, que mais 
parece uma lerra ingléza do que portu- 
gueza. Entenda-se quê nos. referimos ao 
zôsto e adorno das habitações, ás «vene- 
zianãsy em todas às janellas, desde a ha- 
bitação do pobre, e a dutras cousas seme- 
lhantes e Bonitas & de que nós tambem 
gostamos. 

Na ilha Terceira sentiu-sé úm pequeno 
abalo de terra na moits de 25 para 26 dé 
junho. | be 
Na Terceira foi prohibida a expórláção 
do milho..e da..balata. A -prohibição-teve 
por fundamento a elevação do preço e a 
procura para a ilha de S. Miguel. Com a 


 probibição o preço desceu. 


Provincias. 

BRAGA 24 DE AGOSTO. — fCorrespon- 
demcia particular.) — Ha mais dé oito dias 
que principiet esta correspondencia, poréa 
05 muitos afiszeres, principalmente desde 
que chegoú a participação official da vinda 
de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V a 
esta eidade, mes impediram de eonelnil-a e 


O porto de Saint-Názaire Fui considera: | 


faus-|2 


que habitam aquélio. mesmo solo. L'unioff 


A fevolução que tem o fim jasto é sã - 
grado de libettar a Italia não poderia já- 
mais Consolidar=se, se garantisse à autond- 
mia dos diversos reinados que companham 
aquella peninsala. Conserval-os, pois, com 
respeito ás suas dynastias e ás suas velhas 
crenças era ter a pretenção irrisoria de 
conservar elementos heterogencos, que ha. 
viam de forçosamente combater-se com o 
principio da revolução. O contrário d'isto 
é anachronismo politico. 

Logo, a liberdade e independencia ita- 
liana foram a causa necessaria das anne- 
vações. Mas, se Portugalé livre e indepen- 
dente; sea dynastia do S-nhor D. Pedro Y 
está firmada na quadropla alliança e re- 
conhecida por todas as nações da Europa; 
se a propria Hespanha fsz parte integrante 
desta quadrupla alliança; se não ba moti- 
vo para têmer-se uma guerra com esta nos- 
sa alliada; se a ideia de conquista é hoje 
altamente répigriante a tudos os povos do 
mundo; se Os mêsmos povos que inda ge- 
mem debaixo da pressão de Jugo estran- 
geiro por effeito de barbaras conquistas 
esperai anciosos o dia da resutreição pa- 
ra revindicarem as suas nacionalidades ; se, 
finalmente, Portugal tem mostrado em to- 
das as epochas com feitos de heroismo até 
onde chega o valorde um povo que com- 
bate com a consciencia do seu direito pa- 
trio, a que vem, portanto, esse terror pa- 
nico, que parecé ápoderar-se de certa gen- 
le, Que com os seus escriptos põe em alar- 
me e em desconfiança o povo? Porque ra- 


|zão se consentiramw pelas ruas das cidades 


e pelas aldeias cegos fingidos com canti- 
lenas insultuosas ao imperador dos fran- 
ceses e a outros homens notaveis da epo- 
cha, pars os tornarem odiosos, apregosn- 
do-os cómo traidores e protectores da união 
iberica clio vi thador 
“As aplhoridades de Braga evilarão a 
continuação de semelhante, escandalo. 
Ha muitas qutras razões politicas para 
nos convencer de que a união da Portu- 
gal á Hespanha por meio de conquista e 
com uma só dynastia não é tão possivel 
como alguem quer persuadir, mas depois 
du que term escriplo tantos homens scien- 
tíficos e de alcance político, julgo super- 
flvo reproduzir mais argumeritos compro- 
valivos. gaia Ess ua içua EvID 7 gol 
Tractemos de nós e deixemos os outros. 
Comtudo, direi que não posso concordar 
com essas projectadas festas do 1.º de de- 
Zeinbro, cóôm ss quaes pretendem enthusias- 
mar e alé incitar o povo; se é para re- 
cordar a nossa nacionalidade e indepen- 
dencia, entendo que é desnecessária à inop- 
portano, porque a foz geral e unisona do 
povo é que queremos ser portnguezes e não 
hespanhoes, e se é pera nos animar, 
penso que'o melhor meio é levar a effeito 
as medidas que vamos apontar no perio- 
ata rapa cad ir Da 
“ Principiemos por applicar bem e conve- 
nientemente as rendas publicas para. de- 
senvolvimento das vias de eommaunicação, 
qué hão-de trazer O engrandecimento e ri- 
queza da nação, e Organisa-se um exerci- 
to compativel com os recursos do paize que 
satisfaça ás exigencias do serviço proprio 
da sua instituição; fortifique-se Lisboa, Por- 
to, Peniche e Elvas, reservando para occa- 
sião opportuna a fortificação de outros pon- 
: PFeS, o constitulda assim a nação 
em respeito, v 
dicada à questão iberica e desvanecilos 
esses vãos receios que se incutem no povo. 
E" esta a minha intima convicção; não é 
com festas, quê se affugenta O iniínigo, é 
oppondo força à força no momento preciso; 
portanto, repito — que tractemos de nós e 
deixemos as outros. 
No que pot agora se trabúlha noite e 
dia é em preparar os festejos para a ro- 


|cepção do nosso angusto Monarcha: estão 


encetados muitos trabalhos dirigidos por 'va- 
riás comissões que se teem nomeado para 
esse fim, mas em geral sente-se à falta de teu - 
po que medeia para os brecarenses ma- 
nifestarem a S. M. quanto apreciavel lhes 
é a sua visila para uma recepção brilhan- 
lo é esplendida; em tão poucos dias. não 
se póde fazer quanto se desejava, mas tado 
quanto se apresentar de festejosserá suflicien- 
te para convencer S. M. de que os braca- 
renses o receberiam como mesmo esplen- 
dor com que receberam a aúgosta niãi, de 
saudosa mervoria, se houvessem mais al- 


guns dias uteis. 


A camara municipal sabiu hontem em 
bando real com toda a etiqueta da pragma- 
tica e fez mais solemne 6 neto à mbsica 
e gusrda de hohra do regimento 6, que 
acompanhava a camara : são antigos costa- 
mes, que não devem perder-se, porque 
iceom a conrentencia da solemnidade e dó 
prestígio. 

No fim de tudo que convem é que El- 
Rei e os ministros da corda vejam e &e in- 
formem das necessidades do districto, que 
o snr. ministro das obras publicas observe 
o atraso em que estão às estradas do inte 
rior, que se principiaram ha mais de 3 annos; 
onde muitas vezes faltam trabalhadores, 
mas não grândo número de empregados: 
Tem  muitoa que attender, so quizer. 

Vamos passar mais está vez pela vergo- 
nha de não termos estrada para o Bor 


só hoje me foi possivel dispór para isso Jesús, o que deve, por certo, causar adii- 


dé algum tempo. 

Nem sempre nos devemos ocenpár do. 
mesmo assumptos a materia repetida per- 
de de importância e torná-se F[astidrosá 
40 Teitor. - Não se entende por isto quê 
perdi de vistã o fim principal a que mê 
propuz é que nas minhas anteridres “cor 
respondenciás tenho indicado — o progres- 
so material e administração publica d'este. 
districto. A par d'isto está o progresso é 
administração política, que tem relação e 
que hojs prende a attenção de todos, como 
objecto de sumida transcendencia. Eu já, 
disse que a questão iberita tinha perdido 
de importancia na opinião publica é que 
oS animos estavam menos preoccupados. 
della, mas é certo que ainda há quem, 
ou por fazer espirita ou por não compre- 
“hender a diMcoldade que envolve em si a 
onião hespano-lasa ou mesmo pelo pro- 
posito scintoso de accusar de inacção ou. 
connivencia Os nossos governos, trazem 
para thema das suas'conversações este prin-, 
eipio político, que eu sempre reputei uma 
visão. 

O systema das annexições na alia é 
considerado por certa gente como prinei-| 
pio sancei nado, que póde ser estênsivoa. 
Portugal e Hespanha. Em verdádo, ensta 4. 
erêr como ainda não chegou o desen 
de que a independencia ital: 


sissimo e até abrasador, a ponto 


ração aos aúgustos visjantes. 
Um imparcial. 

REGOA 22 DE AGOSTO: — (Do nosso 
correspondente). — E sobre-modo escabro 
Zó estrever para o publico, por ser difi- 
cil contentar todas às parcialidades e os 
diversos interesses que se debatem. A ver- 
dade é só umae por consequencia despos- 
touzo ha-de ficar alguem que não lhe faliem 
a seu bel-prazer. Mas embora aconteça is- 
to, deve-se ficar descançado quândo a cons- 
ciencia é o pharol que nos serve de guia. 

Neste caso deve haver indulgencia, se 
por scaso alguma vez se der alguna infor- 
mação menos exacta, porque a bôa fé nun: 
ca faz esperar, por muito tempo, à devida 
rectificação. 

Tem havido dias de um cal 


or inten- 
de quei- 


mar muitas dvas, Todos os annos apaglicod 
isto em ibaior ou menor escalla, porém ago- 


ra vai sendo demasiado, e, so continuar 


assim pódo fazer perder mais de uma de-| 


cima párte da novidade. Deus permitia que | 
alguma madança no tempo fenha Iugar, do. 
cóntrario além da grande falta que póde fa-, 
zer, seria uma novidade que muito cuida-. 
do e desgostos daria no fucturo, lornando- 


gano se bem o contrario do que se julgava. Oxalá. 
ana não podia queas cousas corram de fórma 
sustentar-se sem a untão de todos os póvos de ds 1861 não seja lémbrada 


que,a novida-. 
com aversão. 


êr-se-ha desde logo preju- 


signatários da proposta apresentada, comn- 


Efcotivamentea fulla-so em varias vendas | comios, pelig gratides beneficias qua praé- fiha do snar. visconda da Trindada, tando 
de vinhos da pandenie novidade, e a ser astra no pablico y 8 tidos estes pavos Djpor disa-vis o cnr. Fernando Maria Pe- 
certd n que nos dizem, por preços supe- | deixirão de felicitar convenientemente os ge- [seita dis Santos, filho da snr.º baroneza 
riores ao Que podia imaginar-se. Em si-|losas representantes da nação que assim sa | ds raelios, com a exc. 22 snr.2 D. Carolina 
tios de credito em Cima Corda, julgam-se [bom camprittão digoamente o mandato qua) Tavares, filha do snr. Elias Eloy d'Abreu 
algúmas vendas reslisadas aos preços de lhes Boi confiado. . Taváres. 

658000 a 728000 réis, e mesma nos assa. O nosso amigo que se acha na Foz do S. A. dançou ainda uma 3.º quadrilha 

veram que tambem Já as ha de 808000 | Donro continna a adinirar-se do abandono (com asnr? consnleza de Inglaterra, tendo . 
réis por algumas especialidades. Nas me-|em que all deixem muitas cousas, prinei-| por vis-a-vis o snr. governador civil com 
debaixo Corgo tem ha-|palmente no qua toga aos agongnes, obja- |à snr.º viscondessa de Gouvêa. 


lhores situações 
vido vendas da 458000 a 298000 réis ejcto importantissimo na presente estação dos | A” À hora da noite abriu-se a sala da 


tambem se falla em algumas a 608090! | | banhos. Diz ella que é impossivel qua as ceia, que fdra Cd Lo da vd a, 
Apesar de termos emittido a nossa opinião | anthoridades tenham conhecimanto d'isto, de Lisboa, e que reunia a: usão 3 ma- 
de que não podiam ser baratos os vislivs porque de certo as providencias não sefa-| gnilicencia. A meza para SS. M e A. es- 


desta novidade, em altenção ás despezas | riam esperar, principalmente estândo sllijtava na mesma sala, mas separada. 
extraordinarias dos lavradores, nunca es-/o sor. Figueiredo membro da camara do ; Paramta O baile serviram-se gelados e 
peramos que altingissem preços de tal or-| Porto que fsz quanto é possivel para re- | refrescos. a 
dem ; é, não admira Wió "dúindo chega a gólbriaa aquilio da que tem conhecimento. 8. M. dignou-se conversar com algu- 
surprehender os proprios vendedores. N'esta parte o nosso amigo faz elogios | mas senhoras e diversas pessoas, manifes- 

Muito estimamos que tal acontecimento [ao snr. Figueiredo pelo zêlo e. actividade Lendo a maior benevolencia. emitotodg 
vá muito além das esperanças dos lavra- | que desenvolve na inspecção das obras mu- El-Rei e Sen augusto irmão retiraram 
dores, para de tal fórms compensar os gran- | aicipaes que ka n'aquelta localidade, Con- com a sua comittiva ás 2 e meia horas da 
des esforços que emprégam, porque, do ca-| cordamos com o nosso amigo, porque, | Noite, scompanhados até á porta por toda 
ração nos regosijamos com os interesses que | merece bastante Jouyor a authoridade, que |a direcção da-Assemblêa. o, 
provenham aos nossos conterraneos, de cu- | mesmo no local aonde fôra tractar de sus - M. e A. não só sentaram nos lú- 
jas fadigos e sacrificios temos sido teste- | saude, continua prestando bons serviços pu- |gárês que se lhes destinaram é conserva- 
munhas. blicos;-mas admi -sejw ignorado o |ram-se a pé todo o tempo que estivêram 
Mas ao mesmo tempo que nos alegram | que nos dizem, árerca dus agougues, por- [no sallão.. E SD tendes sho PA 
estes successos inesperados, contrista-nos | que sobre estes a ecção municipal é compe-| . O baile esteve brilhante e animado 6 
lambem a lembrança dos tesultados das no- | tente, ou a de qualquer suthoridade admi-| durou até ás 4 e meia da manhã de hoje 
vidades de 1856 e 1857, que preduziram|nistrativa. Que cada úm venda oseu gene- | tendo-se dançado A quadrilhas francezas, 
uma crise que nos podia ser fatal. E' por | ro pelo preço que quizer ou entender, es- à de lanceiros, 2 imperides, 2 walsas e 2 
Isto que gostamos mais de caminhar por | tamos de accordo, e tod 8, BO seu direito, | Bálopes., SS iso 5 seuiao aeror 
terrenos menos escorregadios, preferindo |é n'isto, emquanto á nós,a authoridade | “Contavam-se alli pára íais' dé 200 se- 
nm lucro rasoavele certo aos que.se possani | não póde intervir. NEM nhoras e não menos de 400 cavalheiros. 
apresentar ephemeros. Fazemos votos para Mas pode e dave fazél-o, inspeccionando 8" .o — E e 

6 : As € cOlponiusisdeles esjês subor ql 

que tudo corra á satisfação de tados, e a qualidade das rezes; se dão o o certo, |. Exposição ludustrial. e do- 
que os mercados estrangeiros se colloquem |e se abusam dando O Osso que querém, tra- mingo até hontem foi visitada por 1:109 pes- 
na altura de poderem proporcionar alguns |ctando O povo insolentemente quando vai soas, não entrando wesjo, numero os expo-. 
lucros aos que empregam seus capitaes e | queixar-se. sitores, os membros du jusy, ele, 


os expõe ás contingencias do commercio , Fallamos nisto para No 1,º dia em que a exposição só se fran- 


quitado RECotRL AMANTE «HÃO cam notam | O, fohdo, Amigo queou ao publico depois das 4 horas da lar- 
muito os preços fortes que se notam na aquella povoação a. tantes: no 2.º 652 e no 3.º 


para, assim, satisfazer 
que estranha muito que 
o er ir ne: 0» 5% o 

não seja considerada, para 


= gpar 
primitiva, Este resultado tem de aconte- | Lodás as comodidades publicas, como fa- + ração Fiais Mag di ca 
cer irremediavelmente, para não se dar um zendo parte da cidade do Porto, Não que- cul Hojs começaran 08.5 dias em, que q pro- | 
coudunibrio fal. que, não, podia deixar, de |rédros franstrever, fodas as palaxras de que | ço de entrada é de 240 reis. «o c0.) curdo 
trazer graves perdas ao commerciante d'es- | O nosso amigo se serve, por: ue as achamos |“. à o prato d ug, AM 
6 gmero, o o Co | fortes de nal, ainda que muilo partugua- E rd ge 10 rr 
-Em correspondencias posteriores iremos zas;mas nós entendemos que tudo se póde le- eco A mar, : des r pego 
informando os nossos leitores, com toda a | Yara bom caminho e lirara mesnia vantage, 0'0 mais valioso e incançavel pros 


lector do Asylo das Raparigas Abandonadas 
festejou a vinda-d'el-Rei e seu sógusto ir- 
mão-so Porto e acvisita que SS. M. ed; 
se dignaram fazer ao dito estabelecimento 
de caridade, dando a este uma esmola da 
20 libras, que mandou bontem' entregar ao 
presidente da comissão administrativa, O 
sor. conselheiro José Lourenço: Pinto. 
- Temos para nós que'g modo tomo o 
snr. conde de Ferreira quiz assignalar-a vi- 
-—|sita real no: mencionado: Asylo quetânto | 
e | pg deve já, é, “por corto, grato -ao: bons 
x NOTICIARIO. “+ |doso coração do Rei, que tanto. interesse 
onsideravel valor... Ho idLiÓDis | aba do riem ie | URI os egos Paranã 
posição lopographica d'esta villa faz ado A dr repre ; 
com na ella seja 0 emporio, do paiz vi- do cídada ss. Ma. Ds A. Nora nheira compôz e publicou uma linda Re- 
nicola. Pesto cost], Entre as pessoas que ante-hontem. li- 
Dizemos que em brese começarão .as | veram a honra de convite para jantar no 


dowa, para pianno, que se intitula «4 Ex- 
posição Industrial odanimas et om o pr 
obras do caes, pela razão de que o digno | Paço, comprebendem-se os snrs., tonse- hor dedigoa 254. 0) Senhor IX Pedro 
ministro ha -de ter, já approvado as altera- | Iheiro José Lourenço Pinto, ministro de Es. 
ções das mesmas obras que se reconhecem | tado honorario, Manoel deCastro Pereira é 


verdade, pondo-os ãô facto de tudo que | avisando as authoridades do Apa Sa, passas 
fôr ocetorrendo respeito á negocios de vi- para proverem de remedio , deixando de 
nhos no" Douro e do' giie merecer consi- | pronunciar ds palavras roubo, etc, ele, que 
gnar-se em nossas curtas. > O inca fariamos sem documentos authenti- 

Verificou-se o que previtamos relativa- cos. Já dissemos a r ão porque tocamos em 
mente ao cabs desta villa, pois que foi ap- | cousas. a! 


heias á nossa localidade, do que 
pruvado logo na camara dos digaos pares. | pedimos desculpa, mas se O nosso amiga 
Em breve teremos a satisfação de vêr con- | continuar a presencear o que já por aqui ha 
tinuar uma obra que traz immensas van-| muito se não vê, ênlão a nossa linguagem 
lagens publicas, tanto para esta terra co- |será severa, muito contra vontade. 
mo para toda a provincia, porque ninguem - 
desconhece que é n'este caes que se fa- 
zem as cargas e descargas de generos de 


b+ Me 
Em 


V. O mesmo author a pôz á venda na Ex-. 


posição Industrial, enaslojas Sad 
. Ê E = e Dé a A Ae, “ E & Ses E: q e — » - vY : “to o 
como necessarias, providencias de que se | vereador Antonio Wenceslau da Costa Dou- | SPºS Jacintho, e Moré, revertendo 
não ha-de ter esquecido de promover o irado. 


[o prodocto d'eMava favor do Asylo das Ra- . 
Quando hontem El-Rei eo snt. Infante | PÉriEOS Abandonadas: + 0/902/200 ess 


4: “Esto pensamento generoso não será pa- 
*» 2PB0, Nisilaram novamente a exposição JEtttod é | “a icatoria 
rente o presidente dá camara desta villa | industrial, que exaiminaram em. tadas as suas | 2 El-Rei menos grato que a dedicatoria 


dirigira para Lisboa ao sor. deputado Ma- | 'livisões com espécialissima attenção, S; M, | 198 O sor. Espinheira lhe fez da sua bella 


zeloso deputado que já tanto fizéra. ' 
Púdémos saber que no dia 16 do cor-|D,. João, 


noel. Pinto d'Arsujo;-o seguinte tlegiat-| dignou -se mandar convidar a divcoçãn de As+) GuiiPosioão) é Qual já por bhi tocam as Ban- 
e | Pe e ÇA E: ação Industrial Portuense, para hoje ter à | “a 


EAD a: abas: cl, os. ; . 

« Em quanto que a cainara municipal |a onra de ir jantar no Paço real. o. Gremios. — Na sexta feira 30 do:cor- 
do Pezo da Regoa não agradete devida- Quando, bont=m pela manhã, SS. M.e A. rento devem reunir-se nos Paços do concelho, 
mente so snr. deputado Manoel Pinto de acompanh; los dos snrs. marquezes de Fica- |? convite dos escrivães de fizenda, os col- 
Aranjn os valiosos serviços que prestou. a lho e de Sousa Bolstein, visilaram o Azylo hoeiros é tufadores, drneiros, plidto- 
esta villa, obtendo que fosse alterada a lei das raparigas abandonadas, El-Rei exami- graphos, carvoê ros, e doi s de talhos, ara 
que permilte o imposto para a-construe- nou tudo minuciosamente, aié mesmaggr-|*º constituire em gremio e elegeren o) 
ção do caes da Regoa, o faz em seu nome camênto do Azylo. Mandou ler algumas das | Seu AE ABRA dd Ed de 
o presidente da mesma. — 0.8. C. Ca-|azyladas e pareceu sal steito de ver qarranjo, y sabbada 31 terá im a para 0 mes- 
RAvarro.» mov o sogtordeme limpesa d'aquel!e recolhimento, re-| D9 fim a retinião dos di vetores, gerentes 
o Em quanto a. nós, os sgradecimentos de conhecendo ao mesmo tempo a escacez de |º tesonreiros de companhiás + correcto- 
que Íuila o digno presidenta hão-de ser! meios que tem para a sua sustentação, SS. res — administradores de bens ou rendas 
jones uma menção em acta especial; O/M.e à APPARACSEaR alli inesperadamente, e. e te e cortadúres e cobradores 
publico gostará de vêr que a municipali-| por isso só enconiraram as mestras para os/de la E ode O jo Siga ti aee 
dade ú'este concelho, ps tão Eis dao o a mp pé O a a Ap il Hospital de Santo António. — 
sido em ludo que está a seu cargo, senão | O baile que a Assemblea Parluense of- Nos T.dias decorridos, desde 21 até 27 de 
esqueceu de agradecer um grande serviço | fereceuhantem a SS. M. e A. foi brilhante. | agosto foi o std pg Mi- 
publico, & que o fará igualmente a todos “À Trente po casa estava iluminada a|sericordia e enfermaria da cad a se; uinte: 
os snfs. deputados, ou mesmo particula-|gaz e por cima da porta principal tinhaas No hospital oxiom no dia AR 7 do- 
res, que teem feito, ou possam vir a fa- |iniciaes de El-Rei, tambem iluminadas a |entes—entrarâm 1  —sabiram desde aquel- 
zer, relevantes terviços a está localidade. | gaz. E Aid iria ni md “orla dia até 27 inclusivé 104 — falleceram 

Deveriamos dar circumstaniciada narra- 4º porta tocava à banda. da infanteria | 14 — ficam existindo SIT. OS ia 
ção dá grande festa que nesta “villa fize- |n.º 18. O povo que se apinhava em. toda - Existiam na enfermaria da cadeia no 
ram à Senhorá do Soccorro, no dia 15 do /apraça da Trindade, é entradas das ruas que | dia 21, 15 doentes — entraram 4 — sahi- 
corrente, e da procissão quá se lie s:- | com ella communicam, era immenso, sen-| ram desde aquelle dia até 27 inclusivé 4 
Ruiti, percorrendo as ruas principaes do |do preciso que a cavalaria a muito eustd! — ficam exisundo 15. "ae 
Pezo e Regos, porém falta-nos tempo e |conservasse passagem aberta para as car- Passageiros. — O vapor « boa», 
espaço e mesmo a intelligencia necessaria | ruzgens. | | sahido hontem para Lisboa, na boras 
para descripções-d'esta-ordem. Outras pes- | 
soas mais competentes o farão com toda a | 


El-Rei e seu augnsto irmão seguidos|da Isrde levou à seu bordo passágei- 
a sua comitiva, chegaram ás 10 horas da | ros Bo, 

minuciosidade, Para se vêr à importancia " Remo rs 

da festa bastará dizer que sttrahin aqui direcção, que os acompanhou ao gabinete |drigues, Antonio Dias da Costa Gomes, Lau- 

máis de quatro à cinco mi! pessoas. E* por- | de destanço destinado a SS. M. é A., e de- rende uh do Miraádis Matoel José do 

v passa- | Azevedo, João Cabral de Souza F. e Mello, 


que tambem em terras de provincia é esta | pois de lhes ser alli servido o chá 
uma áonde se costumam fazer as festas de | ram do salão do baila, onde logo começou | Manoel Silvestre, Francisco José Ferreira Con- 
ae “lleiro, cen Ort ado REDE Antonio Jusé 
“Silveir 


igreja, procissões ou outrás de qualquer /a dança. 2H UR Ema 
nstireza com a thsior ordem e com toda. As salas estavam lindamente adornadas, | Carlos da Cunha ra é Lorena, sua es- 
eira quadrilha de contradanças |posa e 2 filhos, Roberto de Saldanha, Ja- 


à decência possivel. | Na prim S, MHoberto de Saldi ; 
Tivemos à satisfação de lêr a substitui. | francezas, El Rei dignou-se dançar com a |cintho de Sequeira Freire, Antonio Jscin- 
ção que o snr, deputado Nogueira Soares exe ta marqueza de Monfalim filha do snr.. tho de Miranda, Antonio Cabral, Josquim 
fez á tabella nº Sda proposta do governo, | conde de Terena, e esposa dy snr. mar-| Theotonio da Silva, José Ribeiro da Cruz, 
quez dê Monfalim filho do fallecido dugue /Gorge Phillipe Sebwart, Francisco io 
| usagie 


entre elles os seguintes : 
noite -sendo recebidos á”porta por toda ” v: 


relativamente do plano geral de viacão pu- pis UDaIPert dei. sigo 
blica. E justissima a substituição que apre-| de Palmélla). Foi seu vis a-vis o snr. Thia-|de Carvalho e sua esposa, Mair Basagl 
sentoa O intellizênte deputado, e tão reco-|go Hórta, ministro das obias publicas, quele sua esposa, Antonio José Gomes Fer A 
ahecidas por todos às verdades que disse | dançava com a exc.m2 snrº D. Luiza dolra, Joaquim Francisco da Silva Azevedo” 
s. exc.º, para molivara sua proposta, que | Canto, irmã dó snr. governador civil. Rãais, — O vapor «Luzitanis» êntrado, 
não -póde deixar de ser approvada. Isto O Senhor Infante D. João, dançou esta | hoje vindo de Lisboa, pelas . horas, con - 
não é interesse sómente local ou de cam-| quadrilha com a exç. 2 viscondessa de Gou- |duziu a seu bordo 122 passageiros entre 
ponário, como costumam dizer, mas sim | va, Lendo por vis-a tis O snr. marquez de elles Os seguintes ; , |. gg A 
um Interesse geral e um grande serviço souza Holstein e a exc.Ma snr.º D. Julia José de Freitas Carneiro, Antonio Lopes 
publico feito pelo digno deputado. Alvares Ribeiro. | Moreira, Frântz Augusto Holtrnaes, Agosli- 
Só quem tem percorrido a estrada do S. M. danéou unicamente esta quadrilha. nho Roxo, Antonio Maria Xavier, Mannoel 
Porto à Regos, em que tem da andar à| 
diligencia, cerca de 4 iegoas, puxad 


Na quadrilha dos Lanceiros que se se-| Innocencio Borges, Joio Manoel Pereira , 
aa bois | guiu, S 4. dançou coma exe.Pº sor. D | Ignacio Caetano, José dos Santos Ferreira, 
aonde o viandante se horrorisa dos precipi- | Candida Guilhermina Machado Pereira, es-|D, Thereza Jesus da Conceição, D. Maria 
cios que presenceia, e aonde póde ser vi- | posa do snr. Guilherme Augusto Machado [José da Silva Pinto Leite Maia, David de 
clima a cada passo; é que sabe bsm dar | Pereira; tendo por vis-a-vis q sur. minis- Lima Trindade, Rodrigo José Dias Lopes de 
o devido valor 4 proposta apresentada. Os |tro das obras publicas e a exc Ma baroneza Vasconceltos, Lourenço, à. Leil Ribeiro, 
considersndos, feitos pelo snr. conselheiro | do Seixo. | Thomsz Narciso Ferreira, Mauvel Joaquim 
Nogueira Soares e pelos seus dignos col- O Senhor Infante dançou depois uma |P. Machado, D Maria Ignacia Céu, Boni- 
legas que a assignaram, exprimem só a | walsa com Miss Christina Noble. Na 2.º qua-| facio José dos Martyres, Antonio Gomes O, 
verdade. | deshha de Lanceiros dançou com Mad. de| Megunss e 5 pessoas. Franviscu José Fer- 
O ilustre ministro ha-de reconhecer isto | 
| 


| Girandeau, consuleza de Prança, sendo seu |reira, Mangel Alves Pinheiro Neiva... 

mesmo, porque sabe bem o terreno de que | vis-a-vis € snr. Thisgo Horta e a snr.º con.. EFassageiros de Londres. — O va- 
se tracta, slém de que, para se vera gran- |suleza de Inglaterra. por «lberia» entrado na segunda feira, con- 
de vantagem do que se pede, bastava pro- Seguiu-se depuis um gallope que S. A. | duziy de Londres para esta cidade os seguia- 
ceder ao estudô do que exigem os dignos | dançou com Miss Emma Noble. les passageiros : .. rosto] tóti qi 
Dsnçou uma segunda quadrilha fran- Mis. Hsyns, Clark, Tudor e seu, 


irmão, 
o que ha feito. Oxalá que S. |ceza com a exc.P condessa de Rezende , | Tollstadins sua espoza & duas pessuas de fa- 
M. El-Rei viesse á Regua, como ss lem | tendo por tvis-a-vis O sur. conde de Fonte |mili, Baker, dr. Almeida, Dow e sua mana, 
dito, e o acompanhasse o snr. ministro Nova e a exc.M? sor.º D. Luiza Mascare- Delafurce e sua filha, Almeida Campos, Simão 
das obras publicas, que nada mais era |nhas. Araujo, Flower. À tusáuis 
preciso para ser reconhecida a justiça do,  Dançow uma Imperial com a exe Passageiros para Southampton. 
pedido; pois que é de tal ordem que não |snr.º D. Maxima Alvares Ribeiro, tendo por. —limbarcaraw hoje no paquete inglez «Sul- 
davidamos asseverar que ha-de ser consi- vIs-a-vis o snr. visconde de Gouvêa Rom tan» que seguiu pará Southampton os S€- 
gnada na lei a alludida substuição. Rece-| Miss Emma Noble. 117 | GuIes passageiros. 

ba O sir. conselheiro Nogueira Sosres e Dançou a 3.º quadrilha dos Lanceiros 


D. Manoel Comas y Andreu, Manoel Gon- 
seus dignds collegas ús nossos sinceros en-/com a exc.Mº snr.º D. Josephina Basto, |çalves Logarinho, e José Postor Rodrigues, 


parada com 


“visão de El-Rei D. João Y, 


ti 
“direccão d E: ba 
me Rodão, 


“ fendiam- o cesstello sabirem a. pelejar 


E lã, é a 
po ova eo 


“ 


o — a 


sm pe neo O: — 4 esbo colla-|nhô do mar, em Nurdetá-y. O bsaeiro 
dios Eder Caçã dá jardim do S.|do rei foi arrastado pelas ondes e o bs- 
Lazaro, 68 cândieiros da illuminação a gaz |nheiro do principe correu a acudir-lhe. 
que já no domingo foram experimentados. | No emtanto o principe foi entrando no mar 


—— — 


“Javilla este facto com grandes 


ta ovsignal, 


— Tornaram à primitiva. —Ha dus 
noites que os soldados da guarda municipal 
patrulham novamente com as espingardas. 

Enlonde mos que as patrulhas que fazem 

“o serviço de policia nocturna devem ler um 

-arinamento menos pesada, que o da tropa 


e ral, porém, em quátto não tiverem 
está drinent não podem big pipa es: 
“pingardss, porque patrulhas só com bagone- 
DT cado que andstem desarma ss. 


“O castelio de NViontc-Moór-o-| 


Velho. — (Do «Conimbricense» :) Um dys 
monumentos mis antigus que sinda hoje 
permanece em Portugal, é sem dutida o 
castello da villa de Monte-Mór-o-Velho. A 
sua Túndação perde-se em à nóúte dos tem- 
pos. A tradicção e és crenças poptlsres tem 
conservado” a memoria da bercica defeza 
que n'aquelle castelio Did. Abbade Susa, 
thio do rei Rsmiro de Leão, contra efa- 
móso PI de !Cordova. * o 
-— Desde epochas remotas e alé ha pou- 
cos amnnos se tem commemorado n'aquel. 
stas no 
mez de sgosto. Por isso como curiosidade 
entendemos dever publicar a seguinte pro- 
relativa a ess 
es festejos populares. 
ja od provisão no cats rede 
2 Di João por graça de Deus reide Por- 
tegal e dos 4lgarves, d'aquem e d'além, 
mana Aáriad, Senhor da Guiné, E — Faço 
saber a- vós juiz de fora, vereadores e pro- 
cu 1 esibara da villa de Monte-mór- 


o qi cn a 


sa villa celeszav .annos O por- 
tentosó milagre, que obrara com os seus 
| 4 Santissima Mai de Deus, com o 
o da victoria; até -sendo degoladas Blá 

0 io de El 

sie loja mo qe 

ninos, pot'tão cáhirem nas mãos dgs 
ros,-que tinham cércsdo 6 castello « 
mesma villa, entes dos catholicos qu 


* 


que es- 
“Aptos ds Miiioa O por! 


com 
os barbaros, dleatiçando d'éstes url mara- 
MHNOdO” tritmpão, acharam depois da ba- 
talha resuscitadas todas as pessoas que ti- 
ERP noldd o adis-rindossd tir pr 
ibnair ido foshiag ide 6» continiá 
muitos 1 s em alzumas familias d essa 
do ido é duvêra se 


6 o rele ido b 


o &6 F 
roteciões à quem 

na vil W FULórtiA é o todas é par 
pe da PR LO Goi 


ades, tiás rd E ad aRuga sed 
as vézês o foder a piedade do seu, 
- gobersnôo patrocinio, e “Que estos patentes 


e sagradas circhtnstanci 
ur Des 


“vido máhdalo bbsérvar. 


“marca, 


“ droeira d' 


“doulores E: 


persuadiram mui- 

s nas d'essa vulto a que todos fadado 
se droeira d'el Senhor Nic- 
o PD Cori) go Fin o ad 
ra,'b que esta a festejusso com este Litu- 
love fizesse númerar esta festa e tre “as 
suas: por cuja rezão vos resolvereis a co 
vocar toda a nobreza e povo, que todc 
uniformemente proclamaram “que fosse a 
| Senhora'da Victoria a sua padroei- 


x 


teis; & para que este tivesse toda à vali> 
dade precisa, esperaveis que « 
| | | PE EE 
1 E visto O mais que referistes, e.€ 
de Coimbra, e Tesposta prt cu 
rador da minha corda a quem, se deu vis- 
ta, o não leve duvida; bei. por bem e vos 


mando, que observeis o. termo de accla-, 
mação, que fizestes com a nobreza e povo 
dessa villa, para que a Virgem Nossa Se- 
nhora, copie lo da Victoria, seja pa- 

ella; e que numereis a sua festa 
entro os mois 


essa camara, para ficar per- 


- pêtoa's memoria d'este prodígio. Cumpri- 


o assim; é esta provisão fareis registar nos 
livros da” camara, pára 'á todo O tempo, 
constar que eu assim O houve por bem. 

- El-Rei Nosso Senhor o msndoa pelos 


ires Gelo e Fer- 
nando Pires Mod b. êmbos do Seu 'conse- 
lho, e seus desembargadores do Pag 
Manoel Ferreira Serrão a fez em Lisbo; 
a vinto de Dezembro de mil setecentos qua 
renta e seis annos. — José, Galvão de Las- 
lello Branco a fez escrever. —Fernando Pi- 
res Mourão. — Manoel Gomes de Carvalho.. 
— Por despacho do desembargo do Paço: 
de dezenove de = jugis de mil setecen- 
tos quarenta: R [1 

E' notado — 0 iene general Su- 


4: 


chozanett, governador da Polonia amesçou 
demiltir como indignos da confiança. 


verno, os funcionários, que co 
da ordem social, partilham as ideias revo- 
Jueionarias dos habitantes, usando gravatas 
ve fes com alfinetes sediciosos & deixan- 
dtR r o bigode e pêra e até mesmo toda 
e og poe AR monta pu 


BSD TOS. 


- Que o duque de Buckingham, faltecido ul- 


timamente, tinha a vida segura em 300:000 
libras [1:350: réis), inas em múitas 
companhias inglezas. Os estatutos das com- 

panhies, probibem segurar mais de 3:00U li-' 

bras est. de risco, sobre uma <ó cabeça. 

O dugas teve por isso de segurar a sus 

vida em cem companhias diflerehtes. 

* Apontamentos de um bebedor 

— À vida é beber. ka primeira cousa 

que fazemos, depois de chorar, apenas nos 

comús:) vb co sv: | 

Tudo o que existe; à 

As flôres ess arvores belem o orvalho 
e bebem ou chupam, que é o mesmo, o 
súcto da térra, de que se alimentam. 

As abeltias bebem nos campos o liquido 
de que fazem o mel 6 à cera. . 

à sciencia bebe-se nos buns livros. 
Para calmar os pesares O unico reme- 
dio é afogal-os, mas paraos afogar é pre- 
ciso beber, porque nada se afoga em seccu, 
--Póde qualquer afogar-se asphixiando se, 
mas é mister para isso ter bebido até ás 
fezes o calix da amargura. | 
vb” preciso advertir que nem sempre se 
bebem cuusos agradaveis. 

8)! Bebem-se desenganos. 

-Bebem-se medicamentos. 

Beben-se lagrimas. . 

- E bebem-se trezentas mil cousas mais 

ambrgas, como cigula. 

, “À ualureza e quanto existe vive porque 
ebe. Higion " 
-—E' esta uma verdade bebida nos annaes 
da scieneja, 0) 0d : À 

Umpriacipe rigo.—O prin- 
cipe he Sqhario dA Rainer rs quasi 


a afogér-so na dccasião em que tomava ba- 


E =) o 
» » 


à | Alfredo Pinto Leite de Ca: 
| Raoul Mesnier (approvado). | eo! 


rt Ga suiiançá ld OS que rabo! 
eu loga ser-| 


sem dar altenção 4s recommendações do 
seu banheiro, e cahindo no pegó, só a mui- 
to custo pôle ser salvo, depois de grandes 
esforços, pelos banheiros. 

O rei distribuiu ricas recompensas a to- 
dos os que acadiram so principé, e dêo 
logo a medalha de merito ao que direcia- 
mente o salvon. | 

Eongevidade canina. — Lê-se nó 
«Independentes, de Constantinopla : 

« Morreu no 1.º de agosto corrente, em 
casa de um habitante de Canstantins uma 
cadella de 34 ansos, que ellé tinha ha 11 
annos. | 

Esta cadella tinha outrora pertencido 
aos soldados de uma das baterias de ar- 
tilheria do sitio de Constantiar em 1838, 
e seguidamente seo panhou três regimen- 
tos «de linha durante quinze ânhios de ex- 
pedicções no interior da provincia. 

— Em 1831 leve uma perna quebrada por 
um tiro n'utb dos combates da Kabyla. Da- 
va pelo nome de «Bellóna»v.. 


.— 


JNSTITUTO BRACARESSE. 

“Ha dous annos que se abriu o Ínslituto 
Bracarense e n'este,periodo entraram 19 
alumnos, dos iquaês: 9 tinham em junho 
mais de 6 mezes de frequentia no Instituto; 
estes 9 ulumnos fizeram 29 exames no lyceu 
nacional de Braga e obtiveram as qualifi- 
cações ségúintós : — as OS 


— Tnstrueção primaria 
ia RA 2 TT 
Antonio Cazimiiro da Cruz Teixeira» 
João Coelho Gomes 1529 074 


Guilherme Augusto Pereira Leite Mug. » 
Manoel Guilhermino de Oliveira Braga». 
João Augusto de Oliveira Braga 
Damião Peixoto de Faria: Azevedo 
Alfredo Pinto Leite de Campos: | 
Raoul Mesnier— — o 
Pedro Gaston)Mesaien | 17151] 
Portuguez 


Antonio Cazimito da Qriz Teixei 
João € eli Gonges [approvâdo 
oleo Pi APEEES 
Manoel Guilhêrmino de Oliveita Bragá [com 
O RAnaEras pro risu nes u O Ag169 SA64 
João Augusto de Oliveira Fabi dito). 
[não appro- 


le Câmpos 


“vad M oshiasr 


ma 


Pedro Gaston Mesnier [approvado). - 

AGO QI RA 

Antonio Gazimiro da Cruz Teixeira Lappro- 
E ii == T) 4 ' É dos 

cp MAIOR] o Games Pg AA EG 4 

vlherme Augusto Pereira Leitô Magalhães 


ass o 


. 
[dito]. “fduem eb én | 
Manoel Guilhermino d'Oliveira Braga (dito). 


Juão Augusto VOliveira Braga [cum distinç- 


Raoul Mesnier [com distineçãol. -+ 
Pedro Gaston Mesnier [com louvor). - 


NofoelGiltiminá d livlia Bebga o 


ção). 226 Mugubz:8d v Fi dO TER9TIS 
difredo Pinto Leite de Campos [approvado). 


“0 "Resumo das qualificaçõe a | 
“> Com louvor 1, com distineção 6, appro- 
vados 21, não À. | ini 


O!NSB. O"slúmno “Pedro Gaston Méshier 


pin om de fazer exames de latim e latinida- 
e, de grego, de malhematica elementar, de 
hidioria) cliddndlogia & Eeblraphia, ed !im! 
troducção á historia natural dos tres reinos, 
Nus fSi sido arommentido ie uma opbthal- 
nia aguda... l DO 4.500) DERA 
“a fundador do Instituto | Bracarense en- 
tende que a educação da mocidade não 
levé ser mar especulação iadasttial, cujos 
bons resu tados se cifram na somma mais 
ou menos elevada dos luéros, mas sim ums 
megistratura ds brdem a mais nobre, e para 
cumprir com Os Sous íntentos escolheu qua- 
tro professores de varias nacionalidades, ba- 
bitusdos ao ensino e ollerecendo toda a 
garantia de moralidada e capacidade, e li- 
wmitou o fu dt Abs ato finos a 30, pas- 
sado o qual, não se admittirá mais no las- 
titato Bracatense. LIS AS 
As aulbs serão abertas no 4.º de outubro. 


= 


a omni ica no! | 
tara DD ATONMTI ag! 
| o Ásylo das Raparigas Abandonadas, 
um dos estabelecimentos de beneficencia 
que mais deve a sua existedcia 4 caridade 


(dos portuenses, acaba de receber do exc.!No 


snr. Conde de Ferreira mais uma prova do 
empenho que s. exc.?-tem na conservação 
e prosperidade -do tnesmo estabelecimento. 
U exc.7º conde, que tem sido sempre o 
seu mais prestante e dedicado protector, 
querendo commemorar a fausta visita de 
SS. M. e À. a esta cidade e a que se di- 
gnaram (fazer áquelle estabelecimento, of- 
fereceu hontem ao mesmo. ásylo a quan- 
tia de 50 libras, que fez entregar ao snr. 
conselheiro Jasé Lourenço Pinto, presidente 
da commissão administrativa d'aquelle Asylo. 

Estes actos, tantas vezes repetidos, pa- 
lentetam bem a nobreza d'alma ds quem, 
tendo em pouco as gallas do mundo, põe 
todo o seu cuidado em melhorar a condi. 
ção das infelizes, que por futuro só terism 
a desgraça, se nos favorecidos da fortuna 
não encontrassem tanta philantropia e ge- 
uerosidade. - aa to 

Honra, pois, e louvor ao illustre conde, 
que, aproveitando todas as occasiões de 
exercer a verdadeira caridade, fesivjou de 
um modo tão digno a visita do sabio Mu- 
narcha e do augusto Principe.ao Asylo das 
Raparigas Abandonadas, onde d'ora ávante 
deverá, por lão justus litulos, ser comme- 
morado com jubilo o dia 27 de agosto de 


1861 
BSnê: 
Porto, 28 de agosto de 1861. 


CORRESPONDENCIA. 
”  Snr. redactor, 

Na correspondencia que publiquei ns 
sua folha de segunda-feira, 26 do corrente, 
ácerca do grupo de Mercurio e Argos, não 
tive no intento queixar-me da illustre di- 
recção da Associação Industrial, a quem 
muito grato me confesso, mas sim para 
chegar ao conhecimento da mesnia ilustre 
direcção o acontecido com o ditó grupoe 
para ella se dignar, como se dignva, dar 
as providencias a fim de eu poder colar os 


Dm 


pés do Mercurio, que tinham 
já se seiám colados. 
Sou, snr. redactor, 
“De V., ele, 
Antonio. Couceiro. 
(Segu2-52 o reconhecimento.) 


quebrada 5 


Snr. redactor. 


Tendo sido tractado com toda a affabli- 
dade por SS. M. e A., e sua real comitiva, 
e por todas as pessoas distinctas d'esta ci- 
dade que se achavam presentes na occa- 
são da sbertura da exposição: fui hon- 
tem insultado por um membro da direção 
da Associação Industrial Portuense. Eis o 
caso; Dirigia-ma à secretaria para receber 
o meu bilhete de entrada como expositor, 
quando no momento que eu tinha trans- 
posto o umbral da porta, fui repentinsmen- 
te agarrado pelos bombros pelo sar. José 
Lino que me fez dsr meia volta á direiia, 
e pôz-me fóra da porta fechando a mesma 
com grande estrondo, tractândo-me peinr 
do que se tracta um garoto de pé descalço ; 
ora do tel snr, Lino não me admira porque 
todo 6 mundo conhece; mas o que me 
surprehendeu foi o estar o snr. José Fran- 
cisco presents com a maior parte dos mem- 
bros da direcção e presenciarem este facto 
de braços cruzados. Faço sciente d'este es- 
candalo à todos os expositores que to- 
nham de se munir de bilhetes de entrada, 
para Que se acautelem para não: passarem 
pelo mesmo dissabor que eu passei. 

De V. ete., 
-—— José de Azevedo David. 
torp E do dsoçp IDÁBRIA Si.) 


1 EXEERIOR.... 
Es PD TP TDT AD  DD DEF 7 Di o 1) 


“Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 


122 av ; 
à ques dA EE AR AE dos De- 


bates, é hoje mais do que nunca a questão 
da França e à questão da Europa. 


1ê 
Esta asserção denuncia bem o gltado 


das cousas O «Temps» fállsido dó dis= 
curso pronunciado em Southampton, pelo 
archidugque Maximiliano, a favor, da, ideia 
duma .altiança austro ingleza, diz que.esta 
aliança é irrealisavel, em quanto se não re- 


solver a Questão, veneziana, - 

Conf Bial o LARS ER TA] noticia 
dada por um jornal inglez de que ha ne- 
gociações activas entre Vienna e Londres 
para E j! queblho de Vendao uma solução 
satisfactoria! - "14 dEd, Atttto 


posit é , vê "s 
c pil Enem pár isso à evacuação, da sua 
setá com 


par- 
Ui = 


que 


firmado na emancipaçãó,e na manutenção do 
epocha. 

Os jornaes de it recocupavam-se 
muito da presênçã. . Elddrãra ingleza nos 


-Dizia-se-que a Inglaterra queria com 
esta Intervenção contrabalançar a da Fran- 
ça em Roma,e que a exercerá em quanto 
esta decansmmisio messias s aa ,6] 
-» Todus estes indícios revelam na situa- 
ção: um estado violento que não poderá 
porlongar-se, e que justifica bem à asser 
ção do «Jornal dos Debates». - 8 

' DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 
-— TURIN 21 — Correm boatos de que o 
marquez de Villamarina está nomeado go- 
vergador da Napoles em substituição do 
marquez d'Afílicto. a 

Os oflicises do antigo exercito burbó- 
nico, que foram presos e conduzidos a Ge- 
nova, terão a faculdade de partir para o es- 
trangeiro. Alguns d'elles propunham-se pas- 
sar a França. Fo 

"ROMA 21 — A esquadra inglesa conti- 
núa nas águas de Napoles. Diz-sé que a 


sta presença é uma demonstração deseja-| 


da pelo genersl Cialdini. 

+ PESTH 22. — Foi dissolvida á Dieta 
hungara. O reseripto imperial que annún- 
cia esse acto, declara que o fio dás nego- 
ciações foi quebrado, por se allegarem per- 
lenções inadmissiveis. No mesmo reseripto 
se reserva o imperador convocar uma nova 
Dieta no decurso de seis thezes. No 

TURIN 23 — A ideia de mandar Ga- 
ribaldi para Napoles foi suggerida pelo go- 
verno. inglez. 

PARIZ 23. — A intervenção que a In= 
glaterra se propõe exercer em Napoles ces- 
sará, segundo manifesta O governo de Lon- 
dres, logo que seja evacuada Roma pelas 
tropas francezas. . | 

TURIN 23. — À agitação das Marcas e da 
Umbria vaiem augmentoe teme-se quere- 
bente depressa a insurreção. 

PARIZ 23. — A «Patrie» de hontem pu- 
blica um artigo importante sobre a perma- 
nenciá das tropas francezas cm Roma. Se- 


gundo o jornal imperial, dois grandes pro-|' 


blemas se agitam hoje, a emancipação da 
alia da sua secular escravidão e 3 manu- 
tenção do pontificado reconciliado com O 
genio dos tempos modernos, 

A pr-serça das nossas tropas na cida-, 
de eterna, acrescerita o dito jornal, cons- 
Utue a garantia d'este doplo interesse. A 
Frença que ha doze ánnos occupa Roth 
com o fim de proteger o poder temporal 
do soberano pontifice, não abandonará esse | 


posto de honra quando se acha inseguro o | cap. 


porvir da lralia. 


já: 
| 40 pegad do cabos ds linhoo 1 pascie com flo 


Imerin. 


IDEM. -Na galera Camponeza, L. D. d'Araujo, 

310 caixões com vinho engarrafado; J. J. Dias Lei- 
(te, 1 caixão com rendas e galões de palheta; J. 
| D. CG. de Mello. 20 barris com sardinhas. 
| PARA". —Na barca Amazona, J.J. de Araujo 
| Noraes, 1 caixote com 2 imagens; J.J. B. de Li- 

e 19 condeças encapadas e 100 cestos de ma- 
deira. 

MARANHÃO. —Na barca Amázona, J. J. de 
Arsujo Moraes, 7 vol. com condeças, açafates e 
cestos e vimes, ; 

BsHIA.—No brigue Mello 1.º, Costa Rodrigues 
& Goncalves, 4 caixões com chapeus de lã. 

LEITH —No navio Isabella, CG. N. Kopke & 
C.º,1 pipa com vinho, 1 o 

LONDRES. —Na escuna Cornelia, J. S. Johnes- 
ton, 80 caixas com crbolss; M. P. Duarte, 50 di- 


"4 


tas com ditas: J.J. T. Rainha, 150 ditas com ditas. | 


BARCELONA, — Na polsca D. Antonia, J. G. 8, 
60 caixas com baga. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
A — AGostTo, 27. e 
PARA”, — Na barca Amazonia, F: F. Torres & 
€.º, 161 saccas e 168 barricas com farinha. - 


TERMOS DE CARGA. 
Acosto, 27. 

RIO DE JAMEIRO. — Barca Corca, 305 ton., 
cap. Corrêa. | 

PLYMOUTH E EXETER. — Escuna Guillelmo, 
120 metr. cub., cap. Gresley. 
5: RUNDR ES. — Brigue Frederick Williams, cap. 

amils. 25 ss 
LISBOA. —Hiate'S. Vicente 2.º, méstré Silva 
RiGa.—Barca Od, 248 ton., cap. Bode. 


COMPLETA DESCARGA. 
acosto, 97. 
RIGA-—Barca Ode. tap. Bodê. LB 
AVEIRO.— Hiate Lealdade, mestre Bernarãb. 
SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, mestre Maria, 
É O YO IES 1 ts AD] 
GENEROS DESPACHADOSTPARA CONSUMO | 
Pi asosto, 27. - rá 
Assucar— 10 caixas, 26 feixus, 36 barricas, 6 
saccos. 
Gotê A barrica e 12 sacos. so TT 
rroz— 06 saccos. a à 
- Fotinha de páu—2 bárricas ES dáceos. - 
sui à lado em rama—297 saccos.. mo: 
dra ps PpRE Se 
"Cobre telho—3 volumes. cr vnos 


373 


W,.. 


Dic GH 31451 RITITI E out oT6M 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 

GO Poa TOUT: E ag ro 
g “1 Ao 
= nho de, arc: 5 larga ob odary 
anhamo— ardos .. . " 
( sam 649, MIENITE a 
O prob ae a = barricas, ESA) 


Ro PE RR 
No INEO DOS visitose Abras -Ape vá 


- A€osto, 27. 


- 


ds) ssa a+ Ages E fe di r Litr 
a » Despáchado para onsumo ; q 
e CC RO Portô. | 

&. É (ME 


200 SJ asl & Edi pa : H . 
* Vinho maduro............i. oo. t Set Do 

“o DnO vttdoS 25 PTS E 456, 
Eis a soco Sp no Do sa seeves 6995,00 


=[I SIN ti Cotações Oficimes +] 
nscripções assentâmento, - 
STS LISA Ape fim 


p4/04,-154] 
semestre de E PR 
Godponsidem......i....... 48,2 48 
CORECaÕOS o fes corner pona 0 
Titolos de-divida publica [ab=". 
tigos ei Mg . 


iuibaioditiddapbiiodiasse À add co | 
Tilitos de div ns lica (das — iss rias |, 


adj so 


paper ae E poceeta 4a 


do prdarna! do Commercio» diz com relação ao 
nosso mercado de fundos e papeis de credito o 
seguinte: Ms 


e o 
X O de fundos e pápeis de eredito 
só elos à nolaê lg me oia que Léo as 
scções do de Portugal. As inscripções de- 


ois da ultima baixa que soffreram, nenhuma qu- 
fá as prejudicou. Todavis à emissão cobiidode vEI 


—. — — — mm 


Câmbios éffectuádos 
ámanhã 97. | 


las qa ó as 3 div. 3, 
LONAres..  Eoccco decoro 1OD-d)€ 099%, 
ESTO | 90 d/d 53% 
Pariz. cce rmereocrsbr css 100 djd 53 
HRMNANEO.. oct soco cesças 3 m/d ú 
Amsterdam ........... .. ” nx Et 
Maliia, "é FA NIE rr8 dh 9930 7 
e. fr És SE bend , A -—- 


00 * Paris 19 de açotto. "o 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias.,. 551 1), 
cor, «ldem, 21 deagosto. |. 
Cambio sobre'o Porto, 4 90 diás.. 552 
PARTE MARITIMA. 
PURTO, 28 DE AGOSTO. 
is 11 nonas DA MANHÃ. | 
-Fóra ds barra não se avistá embarcação al- 


guma. dai 
O vento é N. [brando) é o mar bom. 


RA 


Hojê ás 8 horas entrou o vapor Lusitânia é 
sahiram o hiate americ. John L. Kensey e outro 
e a rasca Conceição d'Aveiro. 


O vapor ing- Albanian que hontem se achava 
á barra navegou para o S. hoje ás 8 horas. . 


Hoje ás 2 e meia horas da noute passou do S. 
para o N.o vapor pag. ing. Sullan, recebendo a 
malla e 3 passageiros. 


Hontem ás 11 horas e 45 minutos da manhã 
navegou do O. para o N. um vapor desconhecido. 


dic 
PORTO, 27 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 


LISBOA, 12 dias. —lliste Bom Jesus de Fão, 
mestre Souza, encommendas. ç | 

AVEIRO, 2 dias. —lHiate Dous Irmãos 1.º, 
mestre Nelts, sal. | 

SETUBAL, 13 dias. —Hiatê Oliveira, mestre 
Parreira, sal e arroz 

FIGUCINA, 6 dias. —Hiate Principio, mestre 
Oliveira pedra de cal. 
NEW-CASTLE, 20 dias. — Patacho Boa Nova, 
Cardoso, carvão, à Vieira & Botelho. 
LISBOA, 8 dias. —Brigue braz. Pernambuta- 


PARIZ 22. — Dá-se como segura a es- | No, cap. Fonseca, assucar, a A. A. da Cunha C.* 


upulação -d'um tractado commercial entre 
a França e a Italia. 


e 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alíandega de 1 a 26 de 
SGOSLO.. ceccrorro so ccoscoros 183:9699999 
Idem em 27 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 26 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Amisade, J. J. 
P. Guimarães, 8 caixões com retruz e 2 vol. diver- 
sos; H. Roope Teage & C.º, 10 caixões com vinho 
engarrafado; N. J. da Silva,2 caixões com chapeus 


de lã e 3 ditos com vol. diversos; A. T. Barros Mo-| 90 


reira, 183 saccos com feijões e 1 fardo de coras; d. 


3:6758490 | 11 
187:6418489 
14 


SAHIDAS. 


FIGUEIRA. —NRasca Flor do Porto, mestré 
Barros, encommendas. 
LISROA.—Yspor Lisboa. 


e” ao pu 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 
Em Swansea, o Tricano, d'Aveiro. 


19 de agosto 


» — Em Sandhamn, o Foreningen, 
de Lisboa. 
» — Em Borga, o Agnes; de Lisboa. 
» — Em Cronsladt, o Coaster, de Villa 
Nova: 
12 »  — Em Riga, o Bonjour, de Setubal. 
» »  — Em Denia, o Pandora, de Villa 
Nora.' 
SAHIDAS. 
17 de sgosto — Ne Hartlepool, o Annã Catharina, 
para Lisboa. 


+ Do Havre, o Neptune, para Setu- 


bal e Rio de Janeiro. 


?. Braga, 100 Factos com Flj6d,] À, o Goual, 


| Dara 
[18 de 
| para Lisboa. 


DEAL, 19 d'agosto. — Entrou o Áliozõn: cap. 


arker, de Londres para Lisboa com avaria em 
consequencia de ter abalroado com o Elizabeth á 
vista de Folkestone, esta manhã. 


x To: o ? 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Nicolau Tolentino 
OBRAS COMPLETAS 


NOVA EDIÇÃO ILLUSTRADA 


ae na livraria de Jacintho, 
rua do Almada n.º 134, — Preço 
18500 réis. (2328) 


— 2 Graças 

NOVA publicação da «Revista Pitloresca» 
a 

photographicas em differentes côtes. 
Estampas no formato em folio grande, 

tendo nas margens à distripção historica 

e artistica do objecto que representa. 

Preço para os snrs. assignantes, 


cada estampa... s,..ecc.cos 600 rs. 

EUNIO O cabo caos do Dora SEO 

Comprehende a 4.º serie 24 vistas, a 
saber : À 


N.“1e2 — Vista da Sé em Lisboa — 
4 Universidade de Coiuibra. 

N.º“ 3e 4 — Vista geral de Santarêm — 
Reservatorio das águas livres em Lisboa. 

N.º 5e6 — Vista da frontespicio de 
Santa Cruz de Coimbra — Igreja e totre dos 
Clerigos no Porto. | | 

“ST e8-— Vista do cláústro do con- 

vento de S. Francisco em Santarem — Igreja 
da Memoria em Belem. | ke 

N.ºS 9e 10 -— Vista da fachada da Sé 
de Coimbra— Largo do Pelourinho e Banco 
de Portugal) Cs 
O NS e 12 vistá do seminsrio de 
Santarem do lado do poente — Vista da for- 
taleza de Belem | 


N.º 13. 144 ps Vista Jó Paço das Ne- 
cessidades — As estufas do conde de Far- 


robo em Lisboa. inca ta: CidieRd sad 
- N.º 15 16-— Vista do claustro do con- 
vento de Santa Cruz em Coimbra — Vista 
geral de Cintra. | ; 
N.º“ 17 e 48 — Vista do ' convento de 
Santa Clara a Nova em Coimbra — Igreja 
dos Paulistas e correio geral de Lisboa. - 
0 N:º819 e 20 — Vista geral de Coimbra 
— Convento da Serra dó Pilar no Porto. 
N.ºº 21,€22 — Vista de Almada, castel- 
lo em frente de Lisboa — Aqueducto de 
Coimbrã. CASGANTAS ARS 
N.º 23 e 24 — Vista da eschola do exer- 
citó em Lisboa — Igreja do antigo convento 
dos Jerongáios em Belem. 
 Assigná-sê proRRRINo id le jornal 


vi) 
Mi dhl 


foná loja < sne Oliveira É C.?, ram de 
Santo Antonio nº 24 — Porto: | (2182). 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
blicou-se o n.º. 2 do 3.º anno d'este pe- 
riodico de musica. contendo: — Um lindo 
«Nocturno» para piano, por Lefebur-Wely, 
(author da belissima composição «Sinos do 


— | Mosteiro.) 


“» Vende-se por 400 réis, no armazem de 
musica de H. Barreto, rua do Almada n.º 
O HYHNO consagr 
D. Pedro Y, 
sia de €. €. Branco, para canto e pianno 
ou pata piaono só, vende-se na rua-do Sol 


a. 


ta. 


ado à S. M. o Senhor 


E E 


n.º 208, por 240 réis. 


Sabiu á lnz: — Carta a Gaspar Pereira 


da Silva ácerea do projecto de lei sobre. 


fallencias. Encontra-se na loja de livros de 
Jscintho Antonio Pinto da Silva, rua do ál- 
mada. —Aulhor da carta, o dr. Diogo Forjaz. 


AMACOS 
“Exposição industrial 


À Portuense convida ossnrs. exposi- 
tores que ainda não tenham bilhetes 
W'entrada permanente para a exposi- 
cão industrial, à reclamal-o querendo, 
na secretaria, no mesmo edificio, vin- 
do munido das suas guias,. para em 
vista dellas lhes serem entregues. 
José Corrêa Lopes de Faria, 
Secretario. 


ESDE hoje até o proximo domingo 
D t.º de setembro são as entradas 
para a exposição a 240 réis. A 

José Correia Lopes de Faria, 
Secretário. 


QUEM precisar dum pharmaceutico 

“ha pouco habilitado, dirija-se á 
praça de D. Pedro n.º 104, a José An- 
lonio da Silva Oliveira. (2342) 


| LEILÃO 

POR INTERVENÇÃO DEM.J. F. PINHEIRO 
Rua de Santa Catharina n.º 207 

EM o dia 30 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da. manhã, haverá. leilão de 

moveis de mogno, oleo e pau preto, 

louças, crystaes, pratas, cobertores de 

damasco e outros muitos objectos que 


estarão patentes 1 hora antes de prin- 
cipiar. 


(2343) 
Venda de campos 


MUI pequena distancia de Santo Thyrso 
À e contiguo á estrada que segue d esta ci- 
dade para aquella villa vendem-se 05 cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bouça 
eteira de matto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede ena me- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regulor já pela belleza: do local, já 
pela fertilidade. do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos campos: 
acham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póde dirigir- 
se m'esta cidade á rua da Alfandega n.º 13 
ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. 


[2220] 
LUNAS. - 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
“Flores n.º 99, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodos. 


1117) 


— De Dover, o Harvest Maid, de.,, | 


discriptiva de Portugal»'com vistas 


auusica de J. J. Lopes, poe-| 


Direcção. da Associação Industrial |. 


LUGA-SE a rôptiedádo da 
R ros doCampo Álegre (em 
E Villar) n.º 43 a 55, sendo 
> uma linda casa com 10 janel- 
e muitos commodos, bôs co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
tindo pateo, bom pómar cheio de fructss, 
agua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
fsrrocom muita agua, dous grandes tanques 
8 uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
Para Lraclar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, á run de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [18037 


| Aluga-se 

CASA da Ferraria de Cima n.º ITA, 
&à 176 e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante, com vistas 
para toda, a cidade, rio e mar. Tracta- 
se de frente n.º 193 ouna rua de S. Mi- 

bd MT (2230) 

e GAS C AA edil, 44 e 
Escriptorios para alugar 
LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 
magníficos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
lo e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com à janellas da 
frente. Falla-se na travessa da rua de S. 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã alé ao meio dia ou des- 
de às 3 da tarde até á noite. (1670) 


Metal amarello para forro 

cbiskob oo ME ARBRÃOS; arg 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


"Armazem para alugar 
pá rua do Principe n.º 3, para 120 
*S pipes de azeite, vinho éu sgua- 
ardente, muito iresco e de pouco 
Lag» desfalque, ou outros generos de 
Guido: Je eras | am, Por anpoçie tambem 
bd loga : ou ven paia caixas para 
é Pipes de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem o perlender póde 
o en e RS E naciuã 
Oda penca o papai! ai 0:53 ot = (2200) 
SA < Folha de Flandres: ks) 
Marua da Alfandega n.º 13 vende- 
| se por preço commodo, um, bom 
sortimento de folha de Flandres do 
acreditado fabricante CHARCOAL. 
aa E” [2175] 


ENDE-SE uma propriedade 
Vista n.º 157 a 161. 


de casas na rua da Bôa- 
Teni bellos commodos para uma fami- 
Jia pouco numerosa, achando-se no melhor 


estado de conservação. 
« Tem quintal e poço com agua de beber, 
prga 65400 réis do fóro annual ao exc.Mº 
conde de Rezende. Quem à pretender pódo 
dirigir-se à rua da Alfandega n.º 13. 

rare meo RE DR 


PHOTOGRAPHIA 


“EM OLEADO, PAPEL E VIDRO o: 


POR. É oh vim met 
DOMINGOS PASCHONL JUNIOR. 
| Praça da Batalha, | 
Junto é igreja de Santo Iidefonso, n.º 2.) 
ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
A e coloridos. a aquarella ea oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita 
pulseiras, bolões de camisa, efc. 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

COPIAS em papel de retratos ou repro- 
duceções, metade do custo da primeira — de 6 


para cima abatimento. a 
pulseiras, 
DA 


CAIXILHOS, molduras, broches, 
bom sortimento. O 
Este estabelecimento está aberto todos os 
3 da 


, broches, 


etc., 


dias desde as 9 horas da manhã até . 


V 


tarde. 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
tos ou separadamente se assim 


Sa convier, seis cumes d'armazens de 
difierentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, silos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya: parao 
sewajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. 11167) 


" DEPOSITO - 
MACHINAS IMPORTADAS 


Riua de EBellomonte n.º 39. . 
1.º ANDAR. ps 
ECEBEU ultimamente uma nova collee- 
* cão de ferramentas dejardinagem, avhl- 
so e em ESTOJOS de couro, outras em 
caixas, tudo fino. ú neta ind DE 

BOMBAS de aspiração para tirar aguê 
da altura de 45 palmos, de machinism 
melhorado e simplificado ao alcance de 
qualquer curioso as poder desmontar e con- 
certar. São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu lra- 
balho no mesmo deposito, onde estão algu- 
mas montadas, e verificar-se à quantidade 
de agus que tiram: 

As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes por hora e as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 120 almndes 
sor hora, as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de altoena quantidade de 
uma a doze pipas por bora, custam delibras 
3 pará cima atélibras 15. Moss & 

BOMBAS UNIVERSAES— São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda à qualidade 
de grão; são de uma duração ilimitada, o 
jogo é de bronze, liram agua na quantida- 
dede 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 
ainda se fôr preciso. o 
BOMBAS DE MÃO para jardim. 
CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


bas. | 

AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ca- 

sacos, colletes de homem e de senhora, para 

quem quizer encommendar. 

RELOGIOS de meza ou parede, machi- 

na de metal e caixa de mogne, regulados 
e garantidos, de todos os preços. (1557) 


2" 


O escriptorio n.º 71, rua dos Ingle- 


N zes, vendem-se inscripções devas-. 
sentamento, e coupons de 1008. 5005 
1:0008 [2255] 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


“Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTIIORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €.' | 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 
SAR. D. FRANCISCO DE P. RETORTILLO 


á DELEGADO REGIO 
SNR. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


—-—— — a. 


Junta Interventora 


O exc.7º snr. marquez de Perales, pre-!  Osnr. D. Angel Barroeta, deputado ás 
sidente da Associação geral de creadores de | córies. 
gado. O il.mo snr. D. Antonio Navarro e Ca- 
O il.mº snr. D. José Eugenio de Egui-| sas, ex-conselheiro real. a 
zábal, advogado e proprietario. O snr. marquez dos Ulagares, proprietario 
O exe.Zº snr. D. alexandre Llorente, ex- O exe.”º sor. marquez de Villaseca, 
ministro da fazenda. | O n1.2º snr. D José de Gelaberty Hore. 
- Osmr. D. Francisco Gaviris, propretario. U exc.”º snr. D. Marianno Perez dos Co- 


O exc.”º snr. marquez de Mirabel. 

O snr. D. Joaquim Zsyas de la Vega, 
marechal de campo e proprietario. 
— Oexe.”º snr. D. Manoel Affonso Marti- 
nez, ex-ministro do fomento e depntado 
ás côries.-. ve: 

O snr. D. Sabino 


Ojero, banqueiro e pro- 
prietario. ? 


bos, brigadeiro do exercito e deputado ás 
côrtes. | y 
 Oexe"º snr. D. Ventura Diaz, ex-mi- 
nistro da governação. 
O exc.”º snr. D. Pedro 
conselheiro de ultramar. 
O 1.º snr. D. Lourenço Nicolau Quin- 
tana, director que foi das contribuições. 


- Goossens, ex- 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.2ºS snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros em Lissoa, Quintella, 
Sampayo & €.º = No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriplores no 1.º de agosto de 1861, 4600 — Capital subscripio réis 
1.440:0008$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 4.124:000 reales. 


F iança para responder. aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 
y VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — NUA DO PRINCIPE N.º 12 


- À caixa lem estabelecidas as combinações seguintes : 
1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vilalicias. 
2.º Subscripção sem perca do capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 

- todavia no caso de fsllecer o segurado. | 5.º Augmento de capitses e dotes. 


“GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 
a! prai | 


IDADE DO SEGURADO | AosSannos Aos 10 Aosl5  Aos20 Aos 25 

Em cabeça dum menino de 1 diaaté tanno 4508000 1:6008000 5:7508000 8:000g4009 17:500g 
A » lannoaté 5 » 4208000 1:2508000 3:0008U00 600 15:0008 

"5 » 10 >» 4008000 1:2008000 28008000 6: 14:0008 

» » 10 20 » 40905000 1:2008000 2:7508000 5:7508000 15:500$ 

> o 20 SO >» 4008000" 1: mo 2:9008000 6:2008000 14:5008 

» » 30 40  »  ATOSO0O 1:4008000 3:200$000 7:0008000 16.0008 

» » 40 50 » 4308000 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:000$ 

» » 50 do » 4408000 1:6008000 4:U008600 9:5008000 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois em 
sociedade desta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com 2768000 rs. 
á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tew recolhido 1:3888480 
réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 37 centesimus em 
titulos de 5 p.c,, portanto equivale a um lucro de 143 p. c. As imposições annuses 
- não deixam interesses tão fabulosos, mas tambem são extraordinarias as que obteem, 
pois chegam a dar até 66 p. c, cuja utilidade é quasi impossivel alcançar em outros 


negocios. | E 
dá VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos; e é, por- 
tanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 
bram mais de 4 p. e. | 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subseripções em titu- 
los de 3 p. c. deferido, que produzem mais que vo 3 p. c. consolidado, 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte so subscriptor retirar seu 
capital e interesses antes da chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 

“ Pódem dirigir-se os snrs. subscriptores 30 referido inspector o snr. Uliveyra. 

Admittem-se subscripções n'estacidade, o representante viageiro da mesma empreza | 
D. Ramon Vicente Oliveyra, Porto, rua de Entre-paredes n.º 278, bot«l Nova Uuião. 


(2335) 


AMPOS Mello & Irmão e Mello Geraldes 


|ESSTANDO feita a repartição do contin- 
C &« €.º, com fabricas de lanificios na Co- E, ç 


gente do gremio dos confeitéiros e do- 


] 


vilhã, sendo expositores de diversos teci- 
dos de lã, declaram que não só vendem 
aquellas fazendas pelos preços alli marca- 
dos, como tambem satisfszem, pelos mes- 
mos preços, quaesquer encommenda para o 
que os snes. compradores se poaem dirigir a 
casa de Daniel Antonio de -Maltos, rua das 
Flores n.º 66, onde encontrarão já deposi- 
to dos mesmos productos. [2334] 


OSÉ Henriques Pinheiro, pharmaceutico 
residente em Moncorvo, precisa d'um 
praticante, qne já tenha alguns annos de 
prática: aquelle a quem convier dirija-se 
a Moncorvo ou á pharmacia da Trindade no 
Porto, O annunciante lecciona lingua fran- 


ceiros, são convocados todos Os interessa- 
dos a comparecer no praso de 5 dias con- 
tados do dia 27 em diante, na rua dos 
Martyres da Liberdado n.º 168, das 4 ás 
6 horas da tarde, para examinarem as suas 
respectivas colletas e reclamarem a bem dos 
seus justos interesses. (2330) 


— —— — 


OSE Francisc» de Magalhães, Francisco 
dos Santos Carneiro e Joaquim de Ma- 
galhães Azevedo, agradecem a todos os snrs. 
que os honraram, assistindo aos oflicins de 
sepultura por slma de sus presada filha 
a irmã a exc,Pºsnrº D. Anna Emilia de 
Azevedo, na noite de 19 do corrente, na 


ceza, geometria, introducção aos tres rei- [igreja da Graça, e na” impossibilidade de 
nos e pharmacia. [2332] tesabrasigae pessoalmente a todos us snrs. 
SPRIGRNTA 14 QD NL EU | por tão distincto obsequio o fazem por este | 
EBASTIÃO José Ferreira Nunes faz pu- mojo TE SR Di mais viva pi 
blico, que cessaram hoje as corridas | (2326 
que tinha annunciado entre o Porto e Foz. ) 
és 3 horas da larde e vice-versa ás 8e meia . TR 
eque do 1.º de setembro em diante fsrá | 
duas, corridas sendo as horas e preços os se- | 4 


guintes. 

PREÇOS : 

Dc QDO O dic core suator. 460 réis, | 

PORRA Gs Sin SrsvÊ ce» 200 réis 
ST UT PE E INI 240 réis 
Ra dO DS sie vasos id 240 réis 


STELLPFLUG 


Passeio Alegre em casa do snr. Joaquim FORNECEDOR DE CALÇADO DE SUAS: 


N. B. Os bilhetes vendem-se no Porto, 
largo do Carmo n.ºº 69 e 70, ena Foz no 


MAGESTADES FIDELISSIMAS E | 
ALTEZAS 


cata dos aos seus freguezes que 
| E acaba de chegar de Lisboa com um 


de Almeida, com loju de confeitaria. 


[2340] 
Nº 


sexta feira 30 do corrente, ao meio 
a assembles geral do palacio de christal 


dia deve reunir-se, na casa da Bolsa, 
portuense, a fim de se proceder á eleição 
da meza, direcção e conselho fiscal, na con- 


bom sortimento de calçado para ho- 
mem e senhora, que lem á venda na 


OÃO José Pereira, casado, do lugar da 
Fazendinha, freguezia de Santa Marinha 

de Villa N.va de Gaya, comprou a D. Ma- 
ria Candida Paes, da mesma freguezia, um 
campo, chamado o Redondo, sito no lugar 
do Monte da Caudal, da dita freguezia, pels 
quantia de 008000 réis, que ficam consi- 


|gnados na mão dos compradores por tem- | 
po de 30 dias, e qualquer pessoa que te- 


nha direito ão mesmo o poderá deduzir no 
referido praso, findo o qual fica livre e de 


sembargado- pars os annunciantes. 
(2319) Pp 


Gremio 
dos pharmaceuticos 


JA salado gremio pharmaceutico, na rua 

do Almada n.º 96, acha-se patente, por 

espaço de ô dias, a contar do dia 27 do cor- 

rente, a lista do lançamento da contribuição 

industrial lançada aos pharmaceuticos do 

Porto,a fim de ser examinada pelas pessoas 

interessadas. No mesmo praso serão acceites 

as reclamações dos que se julgarem lesa- 

dos e para serem atendidos conforme fôr de 
justiço. 

O presidente do gremio, 
Albano Abilio Andrade. 
| (2310) 


Vinhos de Ch 
MINOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
ltua dos Inglezes n.º 77 


CABA de receber superiores vinhos 

de Champagne em garrafas e meias 
garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. (2303) 


Vende-se 


MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
j o ASSP 4 rs “ [2279] 


Vinho do Rheno e de Bor- 
deos—acaba de chegar no 
navio «Rosa» de Hambar- 
go. N.º 39, Bellomonte. 


12297) 

RETENDE-SE passar o negocio de tintas 

e ferragens do fallecido Antonio José 
Antunes Braga, no largo de S. Domingos 
n.ºº 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 
nos, que findam em 1864; bem como se 
vende o hiate «Antunes 1.º»: a quem con- 
vier dirija-se á mesma casa. (2210) 


Precisa-se paraamamen- 
tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentemen- 
le parida que seja de raça 
grande e saudavel: tracta- 


se na rua da Ferraria, 37. 
(2242) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


M o extincto convento das Carmeli 
las se dá instrucção de Lachygra- 
phia, gratuitamente: quem quizer uli- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


FLOR DENKOFRE 


BRANDRAYS 
F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUA DED.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28900 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua da S. João 
n.º 116. (1578) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bentonº 21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
* (1423) 


NA fabrica da fundição do Bicalho ha | ria Augusta do Rosario. 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


iptorio do expediente deste jornal, 


(2184) 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc.”º presidente da as- 
semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas do Banco Mercantil Portuense pa 
ra a primeira reunião ordinaria marcada 
no artigo 20 do estatuto, a qual deverá ter 
lugar no edeficio da Bolsa no dia 2 dese- 
lembro proximo, so meio dia. 
Porto, 26 de Agosto de 1861. 
João Antonio de Miranda Guimardes 
1.º secretario. 
(2316) 


| Carro Bella Flôr sahe do Carmo pa- 
ra a Foz ás 5 e meia da manhã 

preço por cada passageiro 80 réis. 
(2311) 


— 


TOÃO Camillo de Castro, d'esto cidade, 
faz sciente que deixou de ser seu 
cuixeiro João Joaquim Vieira, desde 7 


RECISA-SK deuma mulher de 40 a 
50 annos, com bôas informações pa- 
"a cuidar dum menino de dous annos e 
servir. de dispenseira. 
Dirija-se à travessa do Calvario n.º 
2 — das 10 ás ll horas da manhã. 


(2130) 
TP e sinetas de aço de nova invenção 
sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio sou harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior dislancia-do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muito recomimen- 
daveis para as estações de caminhos de 
forro, puharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, é, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
caudo-se carrilhões completos, alfinados e 
em tudus os tamanhos, 


Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. (2224, 


LUGA-SE a casa na rua da Fonte 
Taurina n.º 20 e 22, muito decen- 
te e com bons commodos: quem a pre- 
tender falle na mesma. (2077) 


À 


Para o Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


À barca == FERNANDES 1.º, =— 
a chegar de Londres, e em se- 
-guida sabirá com muita brevi- 
dade. Recebe carga e passageiros para us 
dous portos. Caixa A L. Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 30 e 32. | (1948) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca = TAMEGA= 
capitão Mota. E' barca bem 
E» construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes comnodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracla- 
dos, dando-se-lhes almoço, juntar é ceia, 
levando cirurgião a bordo. - 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem juslar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou maquelle porto, (1786) 


Para o Rio de Janeiro . 


Vai sabir com brevidade a barca 
Es» portogueza=-JOVEN ERMELIN- 

DA, == de 1.º classe, com excel- 
lentes commudos para ' passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da 
Silva: quem na mesma quizer carregar on 


MADPaASNne de julho passado. 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


“— Para Lisboa. 

O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
3.º feira 27 do cor- 
rente, ás 4 e meia 


1 de passagem dirija-se á viuva de Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
4 e 55. (2012) 


Para o Rio de Janeiro 
4. Vaisahir com muita brevidade 
a veleira borca = FERREIRA 


de agosto de 1861. 
João Uamillo de Castro. 
[2312] 


GRANDE DEPOSITO. 
E 


Porto 34 | 
. 
| 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


Ds despachadas ou captivas, 
tanto de cereaes como de melaço, 
e Lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 


Dita em lruto ou barrilha...... e 
Chlorureto de cal de 80º-a 100º... 18600 
Sulphato de frrro......ceeeeceeeo 8300 

POR ARRATEL 
Acido sulphuneco de 66º...... .... $030 
Dito muriatico do 16º a 18º..... 8040 
Dito muristico de 22º..... ? 
DI VIDA, sois A É era uio a ERR 


Gerente no Porwc José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º,82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. (1369) 
a EDFORD Borys & C.º, fabricantes de aço, 

ferramentas, cutilaria, ete, em Sheffield, 
(Inglaterra), fazem publico que a agencia que 
tinham nesta cidade na rua de S. Miguel 
se mudou para a rua de 8. João Novon.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôn collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão 
de electro-plate, britania, ferragens, betões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lunternase 
arreios para carruagens, armações para 
guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- 
clus de Ingluterra, onde esperam que os 
seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança (2280) 


Ná ruade S. João Novo n.º 15 tomam-sf 


Attencão 


4 


ordens para ferro, carvão de pedra, h-.| 


nho, assucar, arroz e todos os mais arli- 


> = horas da larde, 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quario por cento. 


Para carga é passageiros tracta-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes 
n.%73, 1.º andar. (494) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capilão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
- birá no dia 31 do 
corrente, ás 10 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior É €.º ou com Alexandre Miller é 
C.º, ruas dos Inglezes n.º 73. (2336) 


Para Liverpool. 
a  Ovaporinglez=-FRANCK- 
FORT,=capitão Il. Bon- 
fellow, sabirá no dia 1 
? de setembro, ás 10 ho- 

| ras da manhã. 
Consignatario F. Chamicço, Filho é Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou.ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (2338) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-st aqui até o dia 28 
do currente, para sabir 
o porto até o dia.8 de 


para o mencionad 
setembro, | 

Consignatario Carlos Coverle 
Inglezes n.º 15. 


(2339 


] 


Para Bristole Gloucester 


RA 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
Gg pitão David Jenkins, é esperada 
Eee a toda a hora, para sahir com 
muitá brévidade. [1858] 
Para Leilh e New-Castle 
A A escuna ingleza=-ISABELLA,=— 


y, rua dos |. 


N. 


- DEN elassific da Al no Lloyds e de 89 
toneladas, capitão James Stor- 
month, sabe com tuda a brevidade, 


(2036) 


gos de materias primas de Inglaterra, co 
mo oleo de linhaça, salitre, folha de Flan 
dres, etc, etc, bem como se lumam ordens 
de fezendas para Hamburgo A merda 


e ferragense quinquilherias de Allemanha. Para Londres 


(2281) é A escuna ingleza == JANE GAR- 


Moré. — Acaba de receber de Psriz DINER. = capitãd Henry Cole- 
os seguintes objectos: man,-sahe até o dia 15 de se- 


ALBUNS para photogr phias, ricamente | tembro. Ainda tem algum lugar para carga. 


| | (2295) 
Para Plymouth & Exeter 


encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim ete. 

Uma variada collecção de retratos photo-| 
graphados por Disdéri e outros. 


7 A escuna ingleza == GUILLEL- 
Passe-partous de todas as qualidades 


MO, == capitão John Le Gres- 


e tamanhos, 
Medalhas de ouro para pequenos retra- 


1918] 


— 


os. 


Altenção 


A rua dô Rosario n.º 73 a 75, casa 
de Manoel Felix Martins ha para 
vender muito excellente vinagre para, 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90] 
réis, quartilho a 60 réis, por almude| 
24000 réis. (2261) | 


————————ee meo eme e | 
. 

Hospedagem em Lisboa 
MA familia de muita probidade, cede 
U alguns quartos e encarrega-se do| 
tractamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 


139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 


Er, 


did 


ley, sabe com brevidade. 


(2296) 
Para Malaga 


A escuna ingleza="SPEY, = c>- 
pitão Ltuim, de 83 toneladas AÍ, 
vai sabis até o Jis 29 do corrente. 
. (2343) 
ertley, 


db 


Consignatario Carlos Cov 
a Nova dos Inglezes n.º 15 


“Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby É Mason, Hull. (1324) 


Para Cork e Dublin 


— Aescuna ingleza=-VARY SWEET 
Zu» =— capitão James Flinn, sahe até 
o dia 15 do mez de setembro. 


(2324 


ru 


es BORGES, = capitão José da Sil- 
va Quaresma : para carga e. passagritos rj= 
cla-se com Monovel Gualberto Sosres, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 


a bordo. (1842) 
Para o não de Janeiro - 


E “CA galera = AMISADE, = capi- 
| “tão Manoel Francisco dos San- 
“tos, sabirá com muita brevida- 


de: para carga e passageiros tracia-se com 
Manoel Pereira Penna É C.º, Praça de Car-. 
los Alberto n.º 132. ritquem | 

| | | - (1662) 


Para o Rio de Janeiro 
“ZÊ-ho Anova barca =CORÇA, = pre- 
ex o gada e forrada de cobre, sahirá 


ae com a maiur brevidade, lendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella praça, aos quaes 
oflerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, lractando-ss com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Juaquim Corrês, a bordo. e A É 
(2214) 


Para o Rio de Janeiro. 


EN 


Vei sahir com muita brevidade 
a galera =ADAMASTOR,= ca- 
pitão José Viegas dos Santos, 
SC a qual será lunçada á agua no 
fim. do corrente mez: é pregada e for- 
rada de cobre. Para carga e passageiros 
tracla-se com Serafim Antonio Martins, rua 
dos Banhos n.º 4. (2149) 


Para Pernambuco. 

& Vai sahircom toda a bretidade 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 

| = lem quasi todo o séu carre- 

gamento engajado : para orestantee passa- 

geiros,psra os quaes tem bons commodos, 

tractáise com Soares lrmão, na rua do Al- 


“(2087) 


mada n.º 146. 


a 


Para a Bahia 
O palhabote = GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Paracarga e passageiros 
tracta-se cam Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. 

(1934) 


- Para a Bahia 


PR 


O brigue == MELLO 1º, == de 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muita brevidade por ter 
parte do cartegamento prompto : para ores- 
to da carga e passageiros tracta-se com o 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores nº 99 a 101. | (1807) 


Para o Para 


4 A barca== AMAZONA, = capitão 
gd Leite Junior, sahe com brevi- 

dade. Para carga e passageiros, 
aos quaes oferece lodas as comimodida- 
des, tracta-se com Pinto É Rocha, no largo 


“ Ide S. João Novo n.º 2. 


(1704) 


o 4? feira 28 de agosto. 

T. BAQUET. — Companhia nacional, 
— Sua Muagestade El-Rei o Senhor D. PE. 
DRO V honrs com a sua presença o es- 
pectaculo d'esta noite. 

Ordem do espectaculo: —SALVÉ O POR- 
TO! — ELLA POR ELLA. — GUERRA DE 
ITALIA. — ANJO DA PAZ. — Todas ss pes- 
soas que leem marcado camarotes ou le- 
nham pretenção os queiram mandar buscar 
até o dia 27 á noite e lugares de plateia. 
0.º feira 29 de agosto. 

“T. BAQUET. — Opera comica nacional. 


— 2.º récita de assignatura. — À opera cu- 
mica em 3 actos — O FRA DIABOLO. — 


Procure-se na mesma casa D. Ma- 


Para carga tracla-se com os consigna-|4's 8 boras e 3 quartos. 


formidade dos estatutos, e lractar tambem |sua habitação provisoria, na rua de D. 
de qualquer outro objecto denrgencia.) | [ edro — Hotel de Francfort, onde póde| 
Porto 27 de agosto de 1861. ser procurado desde as 10 horas da, 


guiap SEE o OA Inri até ás 5 da tarde. [2271] 
UEM preisar d'uma criada, de ida-. 
| (UEM precisar duma ama de leite pa- 


Ú de de 40 annos, que sabe bem cosi- | 
ra esta cidade ou para o imperio do 


Brazil, falle narua das Congostas n.º 85. 
(2314) 

ATA Botica-da rua da Aguardente pre-. 

cisa-se dum ajudante ou aprendiz.| 
| (2309) 


nhar, cozer e brunir, falle em casa 
do sur. Gomes de Araujo, largo de S 
Chrispim. 


[2337] 

LUGA-SE a casa apa- 
laçada nolargo da Sé. 
n.º 2 com frente para a rua, ES ts TO 
de Traz, do mesmo nome, onde tem 3 (AJA rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
andares e lojas. [1949] | vender por preços comniodos vi- 
7 ENDEN-SEs garrafas de 6 e meio ão gal- nho de Champagne e de Bordeos de 
: lão, na rua da Reboleira n.º 19, por diferentes qualidades e cognac velho 
preços baixos, ' (1440) | superior, [2097] 


tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Londres 


para vender uma prensa bydrauli-| 
ca da força de 100 tonelades. 

Tracta-se do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
na rua dos Inglezes n.º 15. (1951) | 


M ocaes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 


| N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 


7 Y 
AVISO 

OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
] - |che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis Brazil, anil, caparrosa, coch.nilha, papel do 
por mez e 20 réis por dia. marca graude para embrulhar fazendas, e 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 [algodão em fio de esctas numeros, das 

- - a917] |fabricas nacionses, e inglezas. 
réis cada quartilho. [2317] | | 1237) 


; e mm | —iea sit. 
Inscripções | RESPASSA-SE a bem afreguezada 

O largo de S. Domingos n.º 64e/ À' loja de merceria sita na rua do 
65 vendem-se inscripções de cou- | Bomjardim esquina da rua Formoza; 


s pelos preços de Lisboa. quem a pretender falle na mesma. 
[2158] 


tro de 20) dias da data de hoje 
a veleira escuna ingleza = PA- 
TRIOT. . a 


[o 


L. (2286) 
Para Villa Nova de 


(COM ESCALLA POR LISBOA) | 


O hiate =CRAVEIRO 2º, = ca- 
pitão Domingas de Barros Son- 
tinho, a sahir com brevidade : 
quem quizer carregar dirija-se a Daniel & 
[rmão, em Cima do Muro n,ºº 149 e 150. | 
(2322) | 


pon 


1 | 


Consignalario E. A. Kopke, Reboleira ictaculo, o qual será annunciad 
:. 


Domingo 4.º de setembro. 


T. CIRCO. — Grande Galla. — Havendo 
Sus Magestade o Senhor D Pedro V annuido 


A sahir impreterivelmente den-|ao pedido da companhia Dramatica Portuen- 


se, de honrar o espectaculo com sua real 
paesença, a mesma companhia tém destinado 
levar á scena um decente escolhido espe- 
o competen- 
temente por cartazes. ; | 


O decentemente 


theatro achar-se-ha 


] 
decorado, e illuminação e o resto dos ca- 


marotes e bilhetes desde já se acham à ven- 


Portimão lda no mesmo theatro 


Em consequencia de Sua Magestade as- 


sistir ao espectscalo não é possivel marcar a 
hora aque deve principiar. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


